
Previdência na lavoura - Direito - Não 

pagaram nem filiaram- Atitude certa do 

Sindicato - Campanha de esclarecimento -

Não é situação enganosa - Como deve agir 

o trabalhador -

Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá 
Segundo aviso do Sindica­

to dos Trabalhadores Rurais 
de Pres. Prudente, aquele' 
trabalhador que. conte mais 
de 65 anos de idade ou este­
ja há mais de cinco ar..os 
na lavoura, poderia vir a 
requerer aposentadoria, me­
diante dirE'.ito adquirido em 
Lei. 

O DIREITO 

Realmente, existe texto de 
lei admitindo a possibilida­
de, sendo, no entanto, com­
plicada a comprovação para 

tal evento, uma vez qUe é 
necessário que o trabalhador 
rural conte um sem número 
de documentos, além da com­
provação dE', que o seu em­
pregador seja inscrito como 
contribuinte, pagando em dia 
e desde a data de 1-1-64, os 
recolhimentos havidos de a­
cõrdo com a produção exe­
cutada. 

NÃO PAGARAM NEM 
FILIARAM 

Aqui entre r:ós, na regiãO 
da Alta Sorocabana, são pou-

cos os produtores rurais qUe 
tomaram a 1rucmtiva de I·e,.. 
cumt!r o 1% rererente a pro­
auça.o, COIOCanuoJ-O.C a,,,m 
no direito de eslender ao seu 
trabrunaaor em pru ticular, 
as vantageils que a lei ptev1a. 

Passado um ano ue VJbêr.­
cia da LE\i, se me a dUZJa de 
produtores exist1rem, pagan­
do as contribmçoes, serão 
muitos, podendo mesmo ;er 
dito que, a fora às Coopera~i­
vas, por intermédio de quem 
os produtores poderiam ter 
se ·associado, contribuindo 
aos cofres do Fundo ela r-re­
viaência do.s Trabalhadores 
Rurais, pode ser afirmado 
que. não existe um só caso 
de registro em Pres. Pruder~ 
te, e que, na região, há ape­
nas dois produtores de Iepê 
!que foram ·oficialmente rl!l­
gistrados e contribuem com 
normalidade. 

ATITUDE CERTA DO 
Sll'iDICATO 

Levanta o assunto agora o Sin 
dicato dos Trabalhadores Ru 
rais, na oportunidade em quE'o 
seria, vejam bem, cor.seguida 

a carência . pelo trabalhador 
rural, do seu direito à apo­
sentadoria ou aos vários be­
nefícios até mf}Smo, auxilio 
natalidade. Mas, quem pagou, 
assegurando-se assim ao di­
rei:to? Ninguém. 

A atitude do Sindicato cha­
ma a atenção, somente isso, 
quando terá, mais tarde, de 
explicar ao próprio trabalha­
do-r que o procurar, os mo­
tivos pelos quais ser-lhe-ia 
negado qualque.r pretenção. 
CAMPANHA DE 
ESCLARECIMENTO 

Assim sendo, caberia tam­
bém ao próprio Sindicato do 
Trabalhador Rural, iniciativa 

leiçõe 
• 

O. 

de campanha que esclareça a 
situação verdadeira, não só 
junto ·ao trabalhador do cam 
po, como do seu próprio 
emprelj].(lor, cuJ,pa.do úr>Jco 

da situação, caótica, senão a 
negação completa das reali­
zações que se fundem às 
consequências sociais que 
sempre se pretendeu dar aos 
trabalhadores, até então. co­
mo a classe mais desampa­
rada jesquecida idos poderes 
públicos. 

NÃO E' SITUAÇÃO 
ENGANOSA. 

N.as nossas pesquisas, che­
gamos a conclusão de que 

• 
IZ 

I 

ASSOCIADOS fJ SANTOS & SANTOS Il\l.PR~NtiA S/ A I~ AO CONSORCIO BRASILEIRO 

ANO XXVI PRES, PRUDENTE, IJOJaNGO, 14 de fevereiro de 1.965 N.o 2.291 

_,. . 
lnterven oria os B ncar1os rotesta 

contra a v·olacão 
A,rbitrariedade - Solicitação à divisão 

regional do trabalho - providências do 

delegado - O oficio - Não tem autorização 

para fiscalizar - Violação dos direitos 

. Texto de Antonio Julião 
A interventoria do Sindi­

cato dos Bancários de Pre­
sidente Prudente, tendo em 
Vista a violação dag leis tra­
balhistas por parte das ca.. 
sas bancárias de nossa cida­
de, houve por beni toii~a.r me­
didas condizentes com a nr .. 
cessidade. Logo após ter st 
do deflagrada a revolução, 
em 31 de março, os bancá­
rios prudentinos passaram a 
trabalhar- no período da ma. 
nhã, à ta.tde e muitos 
à noite . Por lei, 0 bancário 
deve trabalhar seis horas. Po. 
derá trabalhar em pE'.rtodo3 
extraordinários, de conform! 
dade com lei exister.te. Isto. 
desde que receba as horas 
extras de trabalho. 
ARBITRARIEDAD~ 

Segundo a interventorta do 
.sindicato, na.s pessoas do~ 
Srs. Sadao Me.guro, interven. 

tor (foto) e Benedicto d~ 
Oliveira, Assessor Sindical, 
a lei não esta sendo cum 
prida, havendo portanto ar. 
bitrariedade. Os bancárto9 
trabalham em horários nào 
estipulados por lei sem per 
ceberem VE>ncimemos. 
SOLICITAÇA.O 
À D .R .T. 

A par de tais atividades Ir­
regulares, a interventoria vet~ 
de solicitar medidas energt, 
cas do titular da Divisão Re. 
gior..al do Trabalho, atraves 
de oficios,· telefõnemas e pE\S 
soalmente. Entretanto não 
chegou a ser atendido, sob a 
alegaçã0 da falta de elemen, 
to humano, e principalmente 
não ter autorização para ~ 
~>tuação em flagrante. 
PROVIDÊNCIAS DO 
DELEGADO 

Uma vez que não pudesse-

~ 

rer atendido pela Divisão Re­
gional do Trabalho, a dit:eção 
da interventoria achou de 
bom alvitre solicitar provi. 
dências diretamente do Del& 
gado Regional do Trabalh() 
em São Paulo, Sr. Damia.Ilô 
Gullo. Para ta.r.to encaminhou 
um oficiO ao titular, sendo 
que este d~verá ser entregue 
por um dirigente da Federa. 
ção da classe, na Caplt&l. 
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~~ querer considerar a revolu- povo autêntico? •!4 
:~ çao como pertencendo ao pO- '(n contra Querer molda~:-~os à pO- :·: 
••• vo e por isto dar--se ouv"'~ ,. 11 vos eStranhos, ttdo como ~ 
~ , ' ......., modê'- d iviliza' - ~ .. , as \abSiurdas pretencio~ c .., e c çao por ,•4 

·~ in~portunas ~anifestações de revoluça-O>> muit~s que, infeli~ente, ain-·:· 
~ péssimos lideres Politi.co ' da VIYem . numa e~oca. colo- ~ 
~: pois, ela foi tão somente pla~ njal, e mwta estup1dez. ·~ 
~ nejada a executada por uma Firmino de Almeida . o que, sempre deve~~s con ~ 
~ veradeira elite. Slde:-ar. e 0 nosso espmt0 d~ ~ 
~ tsses políticos, sim podem naça.o JOVe~ sem preconcet- ~ 
H representar pov 1 . manh d d . d tos e trad1çoes que possam • ~ 
~ ge"""~ 0 ~1 o, por e e. as a eiiia.gogta es- entravar a· ma11cha do pro- •!~ 
~ ~ ....... --se por e e, mas a re- 1moralliza.r o . sadio aconteci- , . ta tere • • 
~ voluçã.o pertence a uma elas- mento de nossa história. gi esso e, como I, mos ~~ 
~ _ que perturbar as velhas na,- •.: 
~.~ se que nao pode ser confun- Por que o mêdo de agir - t das à tin •.: 
~: dida aos grupos costumeiros com franqueza? i'>oesq aco~ uma d s '!0 ~ :•: 
~·· às indisciplinas tôda sorte Será, porque lá fora comen- ue evemo~ -~Jar, .~ 
~. de imoralidades' . t - 1 - que os revolucwnanos te- ... 
~· "ra a p - - ' cnmes con.. arao a revo uça.o como um nh".m mais cuidado com es- •!• 
~! • atria, e q~e agoora, ela- simples golpe militar? sas eleições, que mais pare-:~ 
~. mando por leg_alidade, preten- .. Quanta violência o general cem 0 jnfcio da contra>tt"e- ... 
~. dem desmoralizar o m v1· Charles De Gaull t' ~. ~. o • e pra lCOU volucão". Que não temam os:-.., 
~· m:to. contra gE>nerais e heróis fran politicos que lhes chamarão~ 
~! Maremc mesmo_ ~ chamada ceses, que se opunham a sua ditadores, "japonas" ou "go- ~: 
~ .ha da Família pode ser política de restauração; os Iilas" mas que temam. e mui'~ 
~.• con.stderada como movimen- E.U.A. e a Inglaterra o quê to ' d'., --~.. te ~· 
• i t , OS !QUe l~La;I"-""U311lC11 , 'i 
~ o pQPular. v~ praticando contra os po- alegando autenticação da de- ·~ 
~~ Do povo é o futebol e o vos da raça negra, despre- m""'racia na;ra na verdade·~ 
'+' ca val d · ·- •· "" • .... ·~ ~ ;:a ·d d . san ° a opmtao es.:rangeira eseonder noUticae:ens e mai<~:~ 
~ s v~r a _6iros donos ~ que, apezar de tudo, não os imoralidades, procuram per-·~ 
~~ revoluçao na0 devem se Jnh- consideram nações altamente tnrh"r a lub l'ontra a cor·' .. 
:~ midar e iludir:. Antes pe~- civilizadas? rupçã.o e a inflação ...... . ~ 
·~ tam que os militantes da li- Da mesma forma, devemos T)n;'I(Pm aue di~am 0 oue••• 
~ nha dura" mantenham afia... 3 gir, no que julgamos irnpres ou:i.,mem. Que o. enho~ ~ 
~~ das suas espadas para, em síndivel para o êxito da re· r""Jf'Q HeH"r Conv e Márcio·~ 
:•: um só golpe, fazer rohr as volução, :Pois o que virão di- Moreira Alves e~crevam no- :~ 
~ más cabe!:as porque essas, já zer pouco deve importar, vis- WtQ e ruirl"""" crônica_._ pOjs.•~ 
• • b d t• ... ~- t - " •• ~·· perce en o a tiDlur.. que o sermos o que somos e nao 0 oue reàlment<> imnorta é~·· 
• t d · d d' '. ~~ vem oman o quem os erro- o que I.Zem. a grande2:a do Brasil. • .. 
~ tou, procuram com as a.rtt- Afinal, somos ou não um ~: 
~ ~ 
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s ireitos 
O OFICIO 

Ei5 a integra do oficio en­
viado ao Sr. Da.lllumo Ciullo 
Delegado Regional do Traba.. 
lho em São Paulo: 

"Pela interventoria do Sin 
dicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancário~ 
de Presidente Prudente, vi. 
mos, com o presente, expõr­
e solicitar a V. Excia. 0 se • 

guinte: 
I - Face a existência da 

violaçao da norma ll:'gal por 
parte dos diversos Bar:cos 
desta cidade, fazendo os seus 
funcionários trabalharem fO­
ra do horário normal de ser­
viços, sem o devido paga­
mento das horas extraordiná­
rias, e sem o devido acôrdo 

(Conclui na última pág.) 
' " 

------------------~--------------~· 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Foi falar em chuva que havia acabado, e elas v:eram 
dizer que o pen'\amento não esta\'a bem correto. Com 
isso, a Caiuá deu a nota. atrazando a vida de muita 

gente, o que leva ao pe~mento de que um jeito deve 
SE'r dado junto !t Cia. para que o fatos sejam el-ita­
dos, tão amiúde como \'em acontecendo, pois é lnal de 
que não anda tudo bem e somente .a chuva arcar com 

- as consequências não fica muito certo. 

. 

Televisão 
No expediente de ontem, 

mais os seguintes cidadãos e 
firiiia.s de P . Prudente subs­
creveram quotas: 
597 - Rodolph0 Casadei 
598 - PaU10 CasadE'J 
599 - Antonio Casadei 
600 - Emilio Casadei 
601 - João de Sillos 
602 - Vicente Furlaneto 
603 - Dr. Celio de Oliveira 

Costa 
604 - Tarcizio Dellevedove 
605 -Geraldo Rodrigues Ar­

ruda 
606 - Rene Barbosa Soares 
607 - Joel Amaro MascarE'.-

nhas 
608 - David Sayeg 
609- Nestor Guermandi 
610 - Maurides Dias 

PONTE SoBRE RIO 

PARA Ã: HUGO 

LACORTE PEDE 

1"1EDIATA ENTREGA 
Reunido com deputados e 

s&"ladores do Mato Grosso, o 
deputado Federal, Hugo La­
cõrte, foi à presenÇa do 
ministro da Viação, solicitar 
do marechal Juarez Távora 
a entrega imediata da ponte 
sõbre o Paraná, ao público, 
mesmo antes da inauguração, 
tendo o ministro prometido 
ater.der ao deputado, o qu~ 
deverá ser ratificado através 
de manifestações do povo da 
Região, com envio de telegra­
mas, cartas e pedidos sObre 
várias e oportunas fonnas. 

A FOTOGRAFIA 
E A NOTifJA 

c 

EXECUTIVO APROXIMA-sE 
DO ENSINO 

O prefE\ito municipal, Sr. 
Florivaldo Leal, vem àe co­
locar o vereador Lidio Da­
lefi (foto), professor no Ins­
tituto de Educação Ferl'..ando 
Gosta, como repres~te 
do Executivo Municipal junto 
aos assuntos do ensino em 
Pres. Prudente, re,presentan_ 
do a prefeitura nos Grupos 
Escolares e demais órgãos de 
ensino da cidade. 

Com a medida, visa o pre­
feito estabelecer tratamento 
mais eficientt>o nas relações 
entre o município e entida­
des oficiais do Estado. 

E' resolução que ml2reaa 
todo o apõio e elogios, pois 
dá, dentro a conjuntura mu­
nicipal, maior aproximação 
necessária' até entre a Pre­
feitura (', o enSino. 

não houve má fé, apenas 
ocorreu o descaso e despre~ 
cupação, quando se admitia. 
como certa tôda a atiude 
dos empregadores que levas­
sem a ser realizado o que 
L'les seria a obrigação. 

COMO DEVE AGIR O 
TRABALHADOR 

Assim sendo, todo t raba­
lhador rural, dentro daquilo 
qu.e possa caracterizá-lo com 
passi'Vel de ser aposentado, 
deve, antes de mais nada, 
munir-se de comprovação ne­
CE\'S~ria, não só da classi­
ficação - sessenta e cinco 
anos de idade, comprovado 

e 

mediante certidão de casa­
mento ou certidão de idade, 
e cinco anos como trabalha­
dor rural - como também 
procurar provar que o seu em 
pregador, cont.rU:>uindo, ti­
nha-o entrEI os seus trabalha­
dores em qualquer eventua­
lidade. 

O esclarecimento se faz 
necessário, dado ao fato de 
que a desilusão pode vir a 
causar aborrecimentos, naque 
les que já contam como cer­
to o seu descanso normal e 
lógco das lides trabalhista, 
re-qebendo como qu.Wquer 
outro trabalhador a devida e 
necessária aposentadoria. 

r 
I ção 

Em carta enviada ao marechal Castelo Branco, Carlos 
LacE>.rda (fo~) declara, entre outras coisas, que é justo o te­
mor do governo de ver derrotada a revolução nas eleições 
p11orciais de 65, porém afirma que não tem dúvidas quanto a. 
sua vitória em 66. 

Vai mais além o chefe 0 executivo guanabarino, dizendo, 
ser temeridade. a substituição por subterfúgios, das eleições, 
mesmo que se consiga convencer a Naçã0 de que as ele1\.ióes 
são inconvenientes, sem qUe o povo venha a pensar que a 
revolução foi feita para acabar com 0 direito de escõlha 
do seu govêrno. 

CHEFE SENPAR SOFRE ACIDENTE 
O dr Jacob Federman, proprietário da firma Sempar qu~. 

constrói o "trevo" e os acessos de Regente Feijó, Pre~idente 
Prudente e Bemardes, sofreu sério acidoote rodoviário no 
km 85 da BR-2, tendo fraturado o braço e sofrido ferimentos 
generaliz~o~, estando, contudo, no momento, fora e peri­
go, ho p1tal1zado em Campliia.s no Insthuto .l:lrur'..ler. 

ELEIÇõES EM SÃO PAULO Só SE NÃO 
OCORRER FATO NõVO DIZ CASTELO 

_ Manif:stand~SE\ a respeito da. realiZação de eleições ou 
nao em Sao Paulo, o pres1dente Castelo Branco reafirmou o 
propósJ.!<> realizá-las, quando é delegação do Tribunal Eleito­
r~! e nao dêle, presidente, dizer.do: "sou favorável, desde, que 
nao ocorra fato nõvo grave". , 

Foi mais além o marechal presidente, dizendo que o 
problema nã0 era dêle, mas sim dos che.fes politicos que, se 
queriam a eleição, a teriam. 

C.C.E. REGULARIZADA 
Com a Portaria. do executivo de número 2004, foi o p . o 

fessor Osmar Ferreira Martins nomeado para o cargo de pre­
Sidente da Comissão Central de Esportes, estando marcado o 
dia de amanhã, 15, segunda-feira, para a posse, às 17 horas, 
no Gabmete do Sr. Prefeito. 

Como o comunicado da prefeitura, ficam convidados to­
dos ·os desportistas dO município, para assistirem ao ato da 
posse do nôvo presidente da entidade. 

BA CO DO BRASIL: HORÁRIO EXTERNO 

A partir de amanhã, segunda-feira, dia 15, Banco do Bra­
sil S/ A, segundo informação originária da casa oficial de cré­
dito, terá o expediente externo modificado para o horário de 
12 às 16,30 horas. 

VO"!TADE DO 
PECU!RIA 

INISTRO I YERESSA 

"Vamos desenvolver uma 
campanha tenaz, dinâmica e· 
irreversível, para eliminar a 
febre aftosa do Brasil" 
garante o ministro Hugo de 
Almeida Leme., da Agricul­
tura, em reunião realizada 
para mobilizar os recur<os 
com finalidade de erradica­
çã-o do mal . 

AcresceDitou: "A campanha 
será em bases novas, capaz 
de traduzir-se num marco 

histórico da pecuária brasilei 
ra, com a reunião de to:ios 
os recursos, oficiais e parti­
culares, além dos da Aliança 
para o Progresso, num pra­
zo curto, de maneira com· 
pacta, a fim de que êsse fia... 
gelo possa ser combatido em 
tôdas as frentes e decisiva­
Il"~""'t.~ oar., n aumento da 
produção que- permita ampla. 
exportação de, carne. 



@ Maria Beatl'iz Braga, a 
uBia" é uma daquelas que 

8ln(iam' d~pare.cidaS. Não 
sei se foi viajar, aproveita­
do o restante das férias es­
colares. Não sei nem mes­
mo &el ainda estuda. Ah! Mu­
dOU? Muito bem ... E agora? 

@ Agora chegou a hora do 
Quico também desapare­

cer. DepOis que a Izolda veio 
lá do Rio de Janeiro, não vi 
maia o rapaz. 

@ Rapaz! Foi a minha ex-
clanlaçã0 "casteliana", 

quando Vi que a Eurtdice 
fez com o cabelo. Ela que 
tem um dos pontos altos, 
justamente na cabeJeira, foi 
fazer um trabalho daqueles. 

@ Pinote ·daque~ deu o 
Marôto, indo embora. Es.. 

perou o tempo certo para 
tirar a carta de habilitação, 
depois foi correndo em bu.s• 
ca do carnaval lá da. Guana­
bara, que nesta. altura deve 
estar fervendG. 

@ Ferver é o térmo cor-
reto, para se esperar da 

ebuliç!o do Carnaval da 
APEA, segundo o que adian 
tam. 

@ Adiantada foi a nota sô-
bre o baile dos Calouros, 

lá da Faculdade de Direi~, 
mae es'tamos endireitando a 
coisa, com uma crescente 
publicidade, a iniciar-se ago­
n. Ma. é cedo, mesmo a.go. 
ra. 

@ Agora, ainda depois de 
amanhã, terça feira, tem 

a promoção da VARIG-APEA, 
que é para. não se perder, 
U? 

@ Nã0 está não, quando a 
•paiJ'ker'' passa a infor­

mar: Tereza compareceu, con­
tinuou a ~r, oonf;inuou a 
rostar. Não sei até onde irá. 

@ Até onde pretendeu ir o 
Zequinha, é o que não sa. 

bemos, quando dá aquela 
nota. Repercutiu, mas para 
quê tanto rapaz? E' exube­
rância desnecE'IS'sária, pois eis 
que ainda é cêdo, mas que 
a meta é chegármos lá, não 
resta a menor dúvida, anima­
dos agora. com alguma coisa 
qúe já reflete. "Tank'you .. . " 
Estamos de olho ... 

@ De olho ficamo~t foi no 
penteado da Esteir, na. 

quela noite no SambUTá. Es~ 
tou esgotado de dizer que a.s­
sim é melhor, parecendo que 
não me acredita. Se ê para 
variar, varie para os lados, 
:ma.s nunca para baixo .. 
Sempre para c~. 

@ Para Cima é para onde 
vão os berros dos mole­

ques no cinema, quando o 
caso é deboche. Não tem gei­
to me.smo, ninguém liga, e 
até entra no brinquedo . 

@ Não é brinquedo ir brin­
' Car no Tênis, sendo "fo­

go". . . pois este ano promete 
e muito. 

@ Muito, fOi o comentário 
de porta de café, quan­

do perguntaram se tudo aqui-
10 era "dele". . . Comentavam 
se a Malagueta e.ra uma só 
pessoa quem fazia . A par 
disso, disseram também que 
o jorna.l, para ser lido, pre­
cisava ir acompanhando a es­
cadinha das le_tras. . . Faze­
mos um convite, para virem 
ver como se faz uma "esca­
dinha". 

FOFOQUINHAS 

DA 

JOVEM 

GUARDA 

@ Não é para subir a esca.-
dirtha, mas amanhã e de­

pois tem quermesse, la na 
praça dos Pioneiros, da Igre­
ja N :s. do Rosário de Fáti­
ma, patrocinada pela Familia 
Boin. todos lá, gente. 

@ Todos aqui, gente, quan-
do é para descobrir qual 

é a loira qua nem sempre 
mantem o mesmo tom de 
cor, mas que fala fazendo 
"be.ici~o". Mas, por fala.r 
nisso, a Leny passou por 
mim e colocou-me um par de 
olhos enviezados . Creio que 
ainda não tem certeza, mas 
anda curiosa. Procure a loi­
ra, menina, está fácil para 
você, ou será que não é ob­
servadora. Procure um vesti­
do est ... chega! 

@ Chega, não, como diz o 
no.rtista, mas tem mui-

ta. loira fazendo bioo, em 
frente aos eSpelhos. Pode 
ser que seja uma delas, não? 

@ Não, foi fato! Decobri 
uma coisa! há um certo 

"Toninha" que perdeu o · co­
ração lá pelas Bandas de Mar 
tinópolis, com Botucatú de, 
pe1me1o. Ou parece que veio 
com um de lá . Estamos em 
campo: .. 

@ Em campo está muita 
gente, preOcupado oom as 

"fofoquinbas", mas não há de 
ser nada, viu só Luiz Na-­
lim... Seu dia chega .. . 

@ O Nelilson anda, sumido, 
e. o Milton foi a1 São Pau­

lo. Tá bom? Não me pergun. 
tem mais. 

@ Mas; o que se passou 
comigo eu nao sei: en­

trei no Sa.mburá, vi a Cin.ilra, 
continuei até lá no fundo, 
para reparar alguma coisa, 
mas continuei velndo a Cini­
ra. Parecia alucina.ção, ma5 
não era. Haviam mesmo 
duas Ciniras, uma na mesa 
perto da porta, outra naque­
la lá de dentro. Reparei llle'­

lhor: uma não era a Cinira, 
mas qual das duas não sei. 
Quem sabe? 

@ Quem sabe o nome da 
prima da Lidia Thiede, 

que sempre me cumprimen­
ta, mas eu não sei o nome. 
Será que a Lídia sabE\? Vou 
perguntar ... 

@ Celinha ainda na mesma 
estória. 

ESTORINHA 

A areia da praia estava 
quente, que queimava a .so­
la dos pés. Aos pulinhos, de-. · 
pois de atravessar o rua de 
asfalto fervendo, foi que se 
aproximou da barraca, aco­
modando-sE'. ao lado da mo­
rena espetacular, sentindo a 
agradáv~l sensação do (\Õr­
po macio, no qual acomodou 
a cabeça por sôbre os om­
bros . 

- ~mente veio, d;isse 
a môça, pensei que iria es­
perar, como sempre . .. 

- Estava ainda deitado ... 
- Você só vivE\ deitado? 

- E' a melhor coisa, quando 
do não se tem o que fazer. 
Mas, por ful.lar Pisso, você 
ameia quer casar comigo? 

- Mas, como, assim.. . tão 
de súbito?.. você que sem­
pre deu a entender ao con­
trário ... 

- E'. . . Mas agora mudei 
de idéia ... Você tem um om­
bro tão macio, bom para a 
gente recostar ... 

TCHOF, descansado, viu?! 
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DeSde o dia 9 de janeüo 
último, 0 lar do casal Anto­
nio Moreno Munhoz e Lour. 
des Simões Munhoz, acha-se 
er.riquecido com o nascimento 
de um robusto garotinho, que 
vei0 trazer bastante alegria 
ao jovem par. Em sua resi­
dência. da avt>nida Marechal 
Deodoro; Antonio e LourdeS' 
têm recebido visitas inúme­
ras que desejam cor.hecer o 
nôvo herdeiro. Na pia batis-. 
mal, o recém-nascido recebe­
rá 0 nome de José Manoel. 
Parabens, embora tardios, 
mas sinceros, de "O IMPAR­
CIAL". 

Amanhã (15) é o dia do na­
talício do nosso amigo José 
Bailarini, morador na vizinha 
cidade de Regente Feijó. 

Estivemos com o dr. José 
Stábile Filho, vendo a série 
de fotografias em prêto e co­
loridas, tiradas durante a ex­
cursão que a familia Stábile 
empreendeu (no SIMCA) pe. 
lo norte, do Pais. Vim<>g uma 
sene de paisagens bonitas, 
Igrejas centenárias, e pontos 
pitorescos, através da magia. 
fotográfica. 

Cooieçaram ontem, com su­
cesso absoluto, as quermes­
ses na paróquia de N .s. de 
Fátima, ali na praça dos piO­
neirOS. As noitadas de on~ 
telltl e de hoje têm a chance­
la da ltradi,oiooal! fa.mí)bl. 
BOIN, e muita gente tem 
aparecido para prestigiar Pa­
dre Oswaldo e seus agrega.­
d!os. Lá esta.rem.os. 

Hoje (14) aniversaria o Má.. 
rio Luiz, que é filho do Sr. 
Carlos Carrido e de sua es­
põsa, dona Cecília. Enviamos 
nossos parabéns. 

Em Indiana temos um ami­
go, df.'Jltre muitos. E' o Jo­
sé Faustino Pereira, cujo ani­
versário se dará amanhã 
(15). Parabens. 

Estêve entre nós, numa vi­
sita gentil e num bate-papo 
amistoso, o comerciante e 
fazendeiro, Sr. Manoel Batis­
ta de Souza, PiOneiro pruden 
tino e grande amigo do jor• 
nal. Veio nos trazer seu vo­
to de confiança nos novos 
desLinos de "O IMPARJCIAL", 
assinl como refazer sua as­
sinatura anual. Manoel Bati&­
~)1. de Souza figura como 
assinante há mais de 20 anos 
dêste periódico . 

Nafre Moy&>.s, filho do AP~ 
toni0 Moyses, cumpre amanhã 
(.15) mais um aniversário 
natalício. Parabens. 

Vamos hoje à rua 20 de Ifo­
vembro, ali na vila Jesus, 
levar o nosso abraço cordial 
ao dr. Ocyr Azevedo, e sua 
düotinta espi;•sa, d~ Ilza 
Azevedo. E' que o casal com 
pleta mais um ano de vida 
conjugal, devendo ser muitís­
simo felici)Mo. São pessoas 
gradas de nossa sociedade, 
:milita~es entusiastas do 
Lions Clube de no~ cida­
de . 'Parabens. 

Nézia de Oliveira, aniver­
saria amanhã, dia quinze; 
também o Sr. Miltro Raphael 
e ainda o Getúlio Kaoki Ka­
taoka. Parabens. 

Na agenda:- teremos ama­
nhã ( 15) o aniversário da8 
segdintes pesSoaS. Sr . Ha.­
de} Buchalla, comerdante, 
esportista e pessoa bastante 
estimada em Pres. Prudente; 
Cleide Zacarias, da nOSlSa so­
ciedade; !Sandrll\ Ueone, di­
leta filha do Sr. e Sra. João 
Pedro Gomes. Cumprbnentos 
de "O IMPARCIAL". 

Está na agenda, para 0 dia 
27 de fevereiro, o casamento 
do José, filho do Sr. e Sra. 
Gervã.zio Caravina, com Alzi­
ra, fl/l.ha do Sr. e Sra. Ma­
noel Marques Freitas. O en'­
lace se realizará na Gateqrai 
de São Sebastião, às 16 ho­
ras, havendo recepção na re­
sidência dos pais da noiva. 
Alzira e José passarão as núp 
cias na Guanabara. 

Recebemoo a gentil Visita 
do José Minatti, alto funcio­
PJ.irio dla Penitenciária do 
Estado, em Pres. Venceslau, 
que nos veio trazer em 
~nãos cpnvite de seu Catla­
mento com a prendada se­
nhorinha Sônia Ma.ria, a se. 
H:alizar r.o dia 27 de feverei­
rc•, às 19 horas, na Igreja 
Matriz de Santo Anastácio. 
O José é filho do Sr. Anto­
nio Mina.tti. A Sônia e dileta 
filha do Sr. e Sra. Paulo 
Vicalvi, da melhor socieda­
de anastaciana. Gratos só­
mos pela gentileZa, da visita 
3 do COIWite. 

<Jontinuamos informando: 
a 20 (sábado que vem, pois) 
é o casamento da dileta fi­
lha do amigo Antoninb0 De-

São as figuras como a da 
ilustração, que os alemãl'S 
procuram nos dias que ante­
cedem as festas natalinas. 

pleri, às 18 horas, na Igreja 
de s. Sebastíão. Celina e A­
pall'ecido unir-se1-ão pelos 
sagrados laços matrimoniais, 
e como se trata do primeirQ 
casamento na fanúlia Depie~ 
re, claro que a festa vai s~r 
boa. 

Ontem assistimos o casa.­
meh,to de ·G€I'Ialdo e Júlia, 
realizado às 18 horas na, Ca­
tedral de São Sebastião. Hou­
ve recepção, à IUa Belt, 479, 
residência dos pais da noi­
va. 0 Sr. José Félix de Oli­
veira e. dona Francisca Ge­
raldo o noivo, Geraldo é 
filho do senhor e senhora. 
Manoel Assis Alves, ela já 
falecida. Parabens aos nu­
bentes. 

Alice e Armando (ela., zelo­
sa funcionária do Libanês, e 
êle competente advogado na 
cida.de) já se tornaram pelae 
Ie;.&• divinas ~ pela lei! dos> 
homens, marido e mulher. O 
eplace ocorreu ontem às 110-' 

ve horas da manhã, na Igre­
ja de N . S . Aparecida., presen 
ciado por amigos inúmeros e 
familiares dos nubentes. Foi 
o• oficjJante Pad\J'e FTncisCIO! 
Leão. 

A que aqui aparece é de au. 
toria dai artista berlinense 
Sra. Bemburg-Mertz, procu­
rados no pais inteiro . 

Atencão • Firma de S. Paulo, fabricante de produto Fornecemos materiais e equipamen-
mundialmente conhecido no tratamento de tos de nossa fabricação, treinamento 
vidros contra ráios solares, pelo proces- adequado e mais assistência técnica per-
so TJNTED WINDOW COATINGS dando- manente. ExcelentE>. oportunidade para 
lhes o aspE><:to pesuliar e idêntico aos de iniciar um vantajoso p.egócio em sua 
tip0 Ray-Ban e que está plenamente apro- CIDADE. 
vado no combate ao DESCORAMENTO, Maiores detalhes e informações 
CALOR E OFUSCAÇAO em edifícios, re.- SOLI-BAN - Ind. Com. Imp. Exp_ 

5 idênciais, Jojas, automóveis, etc . R . Cande de Irajá, 249 
PROCURA CONCESSIONARIO V. Mariana - fone - 7-3727 
EXCLUSIVO NESTA CIDADE ex. Postal, 4289 - São Paulo 

PONTO NEUTRO 
~ÃkAGUASSú, O Grande Perdulário 

~oão do Mato 
(Francisco Cunha) 

E aconteceu o inesperado, o inédito, 0 estarreceder, o 
absolutamente imprevisto, p jamais imaginado quE'\ pudes. 

se suceder no mundo: Par&guassú regeitou a Glóna CJ.tte sob 
sua encanecida cabeça de setuagená.rio pobre, no apagar das 
lu?.r.s de 'uma existência toda ela dedicada a espargir melodias 
romanticas pCllas noites enluaradas! ... 

Quando, e.o findar o programa RUA DA SAUDADE 1040, o 
dirAtor artístico da TUPI anunciou a abertura de uma ljsta de 
contribuições de <:tmbito nacional para oferecer a Paraguas­
sú a possibilidade de uma velhice calma, a coberto de preo­
cupações, o cantor comparr.ceu ao microfone e poude somen­
te balbuciar estas palavras: 

-- A t:mOÇão é profunda demais! ... 
E emudeceu. 
Emudeceu para o d ia seguinte comparecer, macilento, 

ba rba por fazer abatido, e comunicar a todo o mundo que 
não podia aceit~r essa forma dt~~ consagração: iSEo lhe- faria 
mal ... Essa comunicação fOi feita por Padua Reis . O cantor 
ainda continuava emudecido . 

Neste momento ainda, mesmo depois que a noticia da 1 

I 
recusa do cantor tenha chegado aos mais longínquos rin­
cões da Pátria, uma torrente de ouro genero~o deve estar 
em marcha com destmo à Rádio Tupi, do Rio Grande ao Pa-

I rã. do sofredor Nordeste às cabeceiras ~o Solim~: .. 
E Pa.raguassú, o grande preduláno, perdular~o de t~­

rentes de emoções roma.'lticas, derramadas durante uma exis-
tência inteira, dos dias jubilosos da juventude trmnfante até 

as neves da velhice gloriosa; perdulário do dinheiso que de 
certo lhe veiu às mãos cheias e que. ele espargiu aos que 

delr. precisavam e de certo também aos que não o mereciam 
perdulário de benemerências, de afetos, de grandezas d'alma; 
.l:'araguas.:>ú, 0 grande perauláno, revela-se agora o Perd~­
rio maior do mundo, do Universo, regeitando a consagraçao 
maxima quE~ o Brasil nao lhe quer dar, mas pagar, como res.­
gate de urna velha e grande divida; Paraguassú, o grar.~e 
perdulário, regeita essa consagração em forma d~ uma coroa 
de ouro, derramando-lhe sobre a cabeça encanecida a corou­
cópia de sua gratidão transformada em ouro, também. _ 

Paraguassú, grande, velho e. louco perJuláno, você e .um 
especimen qne dignificaria a espéCie humana, si ela. fõsse d1gna. 
ae i.dl cllgnidade! 

Para.guassú grande perdulário, reconsidere o seu gesto 
ímpar em tod~ a história da humanidade; a«e~te a consagr~ 
ção que neste preciso momentc;> deve estar flwndo de to:io 
os recar.tos do território pátno~ . . . 

Porque, você, aceitando-a, ~a0 estará recebendo. estará 
fazendo espe.cial Mercê ao Brasil. 

APEA: MELHORES NOTíCIAS 
Além da divulgação de que 

tôdas as providências estão 
sendo tomadas para que a 
ambiente nos salões da Pro­
dentina seja de real alegria, 
há garantia de que os preços 
dos refrigerantes p, das be­
bida.s serão aquêles comuns 
à praça, em nada majorados. 

E' sinal, assim, de que na. 
da está sendo esquecido, nos 

preparativos que o Departa­
mento Social leva a efeito, no 
propósito de dar ao associado 
o que de melhor eXista em 
matéria de carnaval . 
VARIG-APEA 

J\.oordoe-lllO~ .a insistênCia, 
mas acontece que nenhum 
convidado deve perder o a­
oontecime~. Distra1, enle­

va, projeta PRUDENTE. 

SECRETARIA DO ESTADO DOS 
NEGó~I'OS DOS TRANSPORTES ESTRADA 

DE FERRO SOROCABANA 
DIRETORIA 

EDITAL 

Concorrência pública. N.o 
CHV-1/ 65, para fornecimento 
de mão de obra necessários 
aos serviços básicos de as­
sentamento das linhas de cir­
culação e acesso ao r.ôvo De­
tpósito ido pátio do entron­
camento do ramal de Doura­
dos. 

Faça público que se acha 
aberta nesta Estrada concor­
rência pública para forneci­
mento de mã,o. de obra neces 
sária aos .serviços básicos 
de assentamento das linhas 
dE\ circúlaçã0 e acesso ao 
nõvo Depósito no pátio do 
entroncamento do rama! de 
Dourados. 

As propostas deverão s~r 
entregues no De~artamento 
da Via Permanente, sito à R. 
Barra Funda., n.o 836, l.o an­
dar, nesta Capital, até às 15 
horas do dia 5 de março de 
1965, ocasião em que serão 
abertas na presença dos con­
correntes, tudo de acôrdo 
com o Edital na integra e 
demais eJementos que fazem 
parte integrante dessa con-

corrência . 
Todos os documentos desta 

Concorrência, como sejam os 
detalhes técnicos, minuta de 
contrato) J.a<iital na integra, 
serão fornecidos aos interes­
sados pela Chefia do De.par­
tamento da •Via Permanente· 
da Estrada, à Rua Barra Fun-­
ra, 836, 1.0 andar, das 14 às: 
18 horas, mediante o paga­
mento da taxa de expediente;. 
na importância de Cr$5.000,00 
(cinco mil cruzeiros), que 
deve.rá ser recolhida na Te­
souraria desta Estrada, à 
Praça Júlio Prestes n.o 148, 
ou na Agência de Barra Fun­
da. 

Os interessados deverão fa­
zer a caução no valor de Cr$ 
180.000 (cento e oitenta mil 
W"tz:reiros), em dinheiro ou 

em t ítulos da Divida Pública 
FE\deral ou Estadual, até às 
15 horas do dia 4 de março 
de 1965, na Tesouraria da Es­
trada no Edifício Central, à 
Praça Júlio Prestes. 

São Paulo, 9 de fevereiro 
de 1965 . 

as) URBANO PÁDUA DE 
ARAúJO - Diretor Superin4 

tendente 
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A TRISTE SIHA DA APM 
S. PAULO - SSI - A As­

sociação Paulista de Municí­
,pios vem cumprmdo a SU'3. 

triste Sjna de sE', dizer enti­
dade dos municípios, embora. 
viva alheia a.o estudo dos pro­
blemas e à defesa dos inte­
resses das nossas unídades 
administrativas. ~ Nínguém 
tem notícia de atividade dela 
durante meses e anoS. Quan­
do surge. no noticiário dos 
jornais, quase sempre é para 
encabeçar festanças com ob­
jetivo de assegurar eleição 
ou posiçã0 para diretores 

seus . Agora, voltou ao noti­
ciário de maneira mais(tns­
te ainda. Assinando represen­
tação a autoridades tedeiai.S 
~licitando revogaçao ao aLo 
que prolblU o uso ue. . . lar..­
ça.per1umes no carnaval· 

Hao de achar que estamos 
bríncando. Não esLamos, nao. 
Quem está com bl'jncacLeiras 
de mau gôst0 s.ão os dneto­
res da pobre Al:'M, mant1da 
com o suado dinheirinho dos 
municípios, agora empregado 
r..a defesa dos interesses de 
fabricantes de lança-perfu-

mes. 

SACRIFICIO PARA APRENDER 
SãO Paulo - SSI -"Vocês 

não sabem o esfôrço que fa­
ç0 para aprender! T1ve de re­
petir o segund0 ano duas 
vêzes!" 

Essa confissão de um tra­
balhador adulto, proferida no 
discurso que fêz ao rt'-.ceber 
diploma de conclusão de 4.o 
grau primário em curso de 
educaçã0 de adultos de Bra· 

sília, foi incluída em artigo 
da jornalista Regina de Laet 
sobre o Ser viço de Educação 
de Adultos do Distrito Fede­
ral. Comenta a jornalista: 
"Por tudo se vê quE', alunos 
e professôres do ensíno su­
pletivo lutam bem, cada um 
à sua maneira, embora en­
frentando tôda a espécie de 
dificuldades e restrições fi­
r..anceiras". 

FAÇANHAS DE UM 
TOURO PORTUGUÊS. 

S . PAULO - SSI - Tele. 
grama de Lisbôa dá conta de 
interessante façanha de um 
touro, que depois · de algumas 
diabruras, acabou morrt>ndo 
"tragicamente". O animal, 
que era descarregado de um 
barco nos molhes de Lisbôa 
jWltamente com outros ani· 

mais, derrubou o seu guarda 
e saiu correndo para 0 cen· 
tro da cidade. No caminho 
encontrou um ciclista e c> 
derrubou, cruzou com outro 
ciclista e o derrubou. Fmal 
mente, viu um trem e achou 
que devia derrubá-lo tam• 
bém. O touro morreu. 

DISPARIDADE DE PRÊÇOS 
S . PAULO - SSI - Já 

está aparecendo o resultado 
de um levantamento de pre· 
ços feito pelo govêrno fP.dt~ 
ral em cidades de vários 
Estados, constatando-se qm> 
o que tem predominado na 
elevação descomedida dos 
Valores das utilidades é a ga 

nância de CO!lllerciantes in<>S' 
crupulosos, citando vários 
artigos que são vendidos 
com enormes diferenças d~ 
preços de uma para outra. 
localidade, à.s vêzes próxima 
uma da outra. A SUNAB pro. 
mete agir para pôr cobre nes· 
sa disparidade. 

EDITAL 
O CENTRO CULTURAL BRASIL ESTADOS UNIDOS de 

Présidente Prudente leva a 0 conhecimento dos interessados 
que a partir do dia 3 de Março, estarão abertas as matrículas 
para o ano letivo de 1965. 

O CENTRO CULTURAL BRASIL ESTADOS UNIDOS con. 
tará com dois outros cursos especializados, além do básico, 
quais sejam, Intermediário, para aquêles que já possuem o 
curso bas1co ou conhecimento equiparado, e também o "Tea­
chers Traming", isto é, para aquêles que quiserem fazer um 
trt>.inamento para professores de Inglês. 

Presidente Prudente, de Fevereiro de 1965. 
Dilson Athla 

Diretor do Departamento de Cursos 
14 - 21 e - 28 

Nem todos podem 
f'.izer uma estação de á{ua, 
mas todos podem oooseguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas viliS eJim.i , 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrioo e 
uran(), causadores do aAti­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: til'llr 
a acidez ex(essiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: e<MTiglr, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI· 
NA GIFFONI, graDlllado 
efervescente, de sabor mui­
to agradável, - Receitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

ESGOTAMENTO 
DO 
SOLO 

o solo sua fertilidade n a­
tural por três caminhos di· 
ferentes: 

1 - pela planta que reti· 
ra do solo os elemento.s nu­
tritivos para a sua vegeta­
ção. 

2 - rpela erosão vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutr:entes da superfície, os 
quais são levados para as 
profundezas do solo pela 
água de inNtração. 

3 - pela erosão horizon· 
tal ocasionada pelas enxurra_ 
das. Esta é a mais grave, 
pois a água dissolve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o cQot1lbate do esgota· 
mento do :>olo, várias provi. 
dências são necessárias: 

a) plantar em n ivelamen­
tos de acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguindo 
0 s conselhos dos técnicos. 

b) intercalar as planta· 
ções com espécie::; vegetaU. 
diferentes, segundo as re­
gras agrícolas (milho e fei· 
jão, por exemplo). 

Até há PoUco tempo, a 
questão de fertilizantes era 
problema ct:fícil ao lavrador, 
em virtude aa necessidade 
da escolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exelentes 
fertilizante::;, a preço com_ 
pensador e de qualidade com 
provada. Está neste caso 0 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional Elle­
keiros. O emprego dês se 
fertilizante, entretanto, re­
quer certa precaução, dada a 
sua alta concentração. As­
sim recomenda-se o seu uso 
nas do.scs aconselhadas para 
a r ecuperação do solo . 

Com a Plantaçã0 em nive­
lamento e o u so do Ferti­
gr;m, a lavoura ganha nôvo 
talento, sem o p engo de es­
gotamento do solo. 
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CINE PRESIDENTE 

Volta às telas de nossos ci­
nemas o astro considerado 0 
galã da juventude ferrunina, 
ELVIS PRESLEY estrelando 
mais um filme que deverá 
arrastar grande quantidade 
de espectadores para o Cir:e­
ma, especilmente feminina 
pois que todos os filmes elll 
que Elvis Preley é 0 astro 
princ~pal não deixa de ser 
um sucesso nem só para o 
filme como também para a 
bilheteria. 

"EM CADA SONHO UM 
AMOR" filme pr1otagonizado 
por Elvis Presley que será 
levado à tela do CINE PRE­
SIDENTE em duas sessões 
às 7,30 e 21,15 respectivamen­
te, colorido e em cinemas­
copa. 

Trata-se de um filme mui­
t0 bem dirigido em que SE'.US 
produtres e diretores primam 
por um roteiro e montageP..s 
p erfeita e por isso consita­
mos a todos nossos leitores 
nã0 deixar de assistir mais 
êsse sucesso de EL VIS PRES 
LEY qUE'. sem dúvida é o ga­
lã qa juventude e que deve­
rá arrastar grande quantida.. 
de de espectadores para o 
CIN EPRESIDENTE domingo 

CINE J. GOMES 

Dois filmes devemos des. 
tacar para esta .semana no 
Cine João Gomes trata-sE', de 
"DOIS DESTINOS" estrelado 
por Marcelo Mastroiani que 
será exibido têrça-feira em 
duas sessões às 20 e 21,30 
horas respectivamente. 

Por se tratar de um filme 
exclusivamente de uma pai­
xão desenfreada de dois que 
se amam e que por fôrça do 
destino são obrigados a se 
separar, tratando-se de um 

a sem a .,:•::•.::•::•x.:+.:+:.:•::~..:·=·~=•:::4f::~ n 
~: ~~ -
$ PROGRAMAÇÃO DA::; = 
~ SEMANA ~: =.~: 

filme nêsse quilate. Espere­
mos que obtPoP.ha boa aceita­
çã0 dos expectadores. 

E no domingo "CANDELA­
BRO ITALIANO" filme que 
ser á rodado em vesperal às 
13,30 e a noiie às 19,30 e 
21,15, trata-se de um filme 
colorido CÍ.t>, uma produção 
maravilhosa em que todos 

. . ~: ~ =-
pnmam pela boa realização ~~ presl"dente :•: 
dO mesmo, estrelado por um ~ ~ 
astro canhe~ido .do. cinema ~ ~+: n 
mundial Ar..g1e D10kmson. :~ hoje; •!• _ 

Por se tratar de um filme -!• vesperal:- "O Menino e o:• :Z 
muito bom consitamos a to- :•: ~lefante" A noite:- •! fft 
dos para que compareçam ao •!• ~UELO DE TITAS" _ :• B 
Cine J. Gomes para assistir :•: K1rk Douglas e Anthony•: J:ll 
mais um sucesso de Angie' -:• ""um - ·:·: 
Dickinson . :•: . amanhã: -!· 

~·• "DUELO DE TITÃS" ~· 
~'K'k -•.· n ~. lr Douglas e Anthony •.- -
~:• Quinn - colorido _ :•. ·:Z 
~ sessão única às 8 30 •: 1'11 

Biograf a 
• .i. a 

·~ 3.a feira: ' :•: 5: 
~: "NOITES DE TOKIO" _ ~:· J:11 
~ Ha~o Wanibugi e Tirko ::: 
,•, Ba1sho - colorido _ '•' 
~:• s·es.são úuica às 8 30 ~: 

MARCEW MASTROIANNI 

Nasc~.u em Roma, em 1925. 
Estudou' teatro quando ainda 
môço. Interessou-se por ci­
nema a partir dos filmes "Pa­
ris é Sempre Paris" e "Ga­
rôtas eLa Praça de Espar.lla" 
nas quais apareceu em peque­
nos papéis. Depois de "A 
Doce Vida" e "O Belo Anta-

Notas 
l<'IL.'\-IE SOBRE CHtJRCHILL 

Carl Forernan, o grande rea 
lizador de uma película Uni­
versalmente elogtado - "Os 
Canhoe5 dt>. Navarone" - a­
nunciou, que, brevemente, 
iniciará a rodagem de um 
filme biográfico sôbre "sir" 
Winston Church.iíll. O fllme 
versará sôbre a juventude 
do famoso estadista, que de· 
verá ser - quasE', com cer­
teza - protagonizado pelo 
a.tor britânico Alberto Fin­
ney, A filmagem será realiza. 
da Da India. Sudão e Afrjca 

nio" ganhou ct>lebridade mun 
dial. E ' agora o galã de Bri. 
g.itte Bardot em "Vida Pri. 
vada" e é astro principal do 
filme "DOIS DESTINOS" que 
será apresentado na tela do 
'oine ,J. Gomes ;têrçat·feira. 
E' casado com Flora Cara· 
bella, de quem tem uma filha 

do Sul, voltado depois para 
à Europa, onde culminará 
com cenas da época em que 
Churchill criou o "V" da Vi­
tória. 

FILME BRASlLEIRO 
PREMIADO 

A peJICula brasileira "Vidas 
Secas", de Nelson Pt>.reua 
Santos, recebeu o prime1Io 
premo para longas metragens 
na V Mostra CmematográfJ_ 
ca do "Colombianum" de 
Genova. 

O jurí outorgou a medalha 
de ouro para curtaa.merra­
gens a "La pampa gringa", 
do argentino Fernando Bírri. 

:·: 4.a feira ' ~:· n 
~: "O INSPETOR" _ Ste- ~: z 
,•, phen Boyd cinemascope '•' 1'11 
~ sessão única às 8 30 :•: a:: 
~: 5.a feira: ' ~ J:ll 
~ "SELVA TRAGICA" - Ro :•: 
·~ . ~. •!• gmald0 Faria · ~: 
·~ 6.a feira ~·· 
:•: "BOMBEIRO ATôMICO" •!• c:t 
·~ Cantinflas :~ z 
~ sábado: ~· 1'11 
:+: "ATO DE MISERICúR- 5!1: 
~ DIA" - DaVid Niven - , J:ll 
~: sessões às 8 e 9,30 hs. {• 
·~ domingo: '•' 
~· ... ,•, vesperal:- "Um conto de '+' 
~ Fadas" - colorido - A :•: n 
~ noite:- "EM CADA SO- -!· -
~. NHO UM 411KOR" - El- •.- :Z 
~·· . -~·t ... '" ~*. VJ.s Presley - cmemascope '+' E!!: 
~ colorido - sessõe\S às 7,30 ;.; > 
:+: e 9,15 hs. ~ 
~. . .. 
~ ~· ~ gomes :z 
~ ~· n 
~*. hoje: ~.· 2-~ .. 
~. vesperal e a noite:- "AS- ,•, fft 
~}FALTO SELVAGEM" -~!· S 
~ Vera Viana ~; J:ll 
~ amanhã: ~· 
~ "TRAGÉDIA NA SELVA"~: •• • •!• Ann Sheridan - ~ 
~ sessões às 8 e 9,30 hs. ~: n 
~ t 3.a feira: ~ -
~"DOIS DESTINOS" -~•' :Z ... ~.· "' -!• Marcelo Mastroiani • col. ~.· !!!!!110 
.. 4 f . ~ .. ;:a 
~. .a e1ra ~· J:ll 
-!• "REPOUSO DO GUER- ·~ 

Você sabia? 
As medalhas de~ ouro "Ci­

dade de Genova" foram con­
cedidas à.s fitas "La tierra 
quema", do argentino Rai­
mundo Begleyzer e a "Ci.. 
clon" do cubano Eduardo 
Alva.rez. 

:.: REIRO" - Brigitte Bar-'; 
'!• dot - Cm.-col. - ~: 
;, ~ 5.a feira: ~ •• 

' H e'";il ~ O mesmo programa: ~ 
~ 6.a feira ~· z 

QUE - Joan Collins conse­
guiu seu sucesso no filme 
"Land of the Pharoohs" que 
entre nós tem o nome dt>, 
"Terra dos Faraéis"! 

quilos! 

FILME BíBLICO 

• "SELVA TRAGICA" Re- '+' 1'11 
~ ~!!!111 ~· ginaldfl Faria ~ ;;a 
~ sábado: ~: J:ll 
~"BOMBEIRO ATôMICO"~ 
~: Cantínflas ~: 

...... -..m-. .. -.-. ................ -..aa. .... -.o 
"' "' "' o 

QUE - a estrêla que filmou 
o filme "As Chuvas Chegll.l 
ram" foi Myrna Loy e foi 
protagonista ao lado de 'l'y­
rone Power! 

QUE - O elenco do filme 
"Ingênua Até Certo Ponto" é 
Maggie Mac Namarã, WiiUan 
Holden, David Niven e Dawn 
Coldans. 

O último dos grandes fil­
mes bíblicos sôbre o terna 
da vida de Jesus, "The Grt>a­
test Story Ever Told", será 
apresentado em C.i.nerama 
em estréia, mundial, a 15 ~ 
fevereiro•, em NoV1a Ior.que. 
A sessão de gala se, efetu!l­
rá em benefício da Associa. 
ção Norte-Americana para as 
Nações Unidas e a Fwl.dação 
E leanor Roosevelt . 

~ domingo: ~ 
:•:vesperal e a noite em 2 t: n 
~sessões às 7.30 e 9,15 - ,._ z 
~· "CANDELABRO ITALIA- •!· 1"1'1 
~NO" - Angie Dickinson ;•: a: z 

w 
1-
z 
w 
!;;: 
D.. 

<( 
l­
o:: 
<( 
o 

ACUMULADA 

~~~:_rooo~m I~ ~~ffilOOll1lRWlll 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

\Yl@©~ ~ ~[g1~~~@®! 
' • .. ' ·...:," .. .., ' • ' •• r~.;{, )' •• 

PICK-UP OU 
RURAL '64? 
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QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPARTDMENTO NO 

LITORIIL SDNTISTII 
~******************************~ :t Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. ~ 
+: adquirir llle dará direito a concorrer na ....-

IMPORTJINTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 
• WILL YS, V. E PRÊMIOS". * 

~ ... E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
~ MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- ! 
~ CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! * 
~·······························* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

-=* 
::&l .... 
z -o 

c:z 
:E .... 
z -o 

QUE - O verdadeiro nome 
de John Wayne é Marion Mi­
chael Marrison. 

QUE - Steve Reeves, é 
considerado o Mister Améri­
ca e seu primeiro filme foi 
para a Metro e se ch!lliilaVa 
"Athena" (Tentação de Adão) 
junt01 com Debbie Reynolds 
e Ednnmd Purdon! 

QUE - O inesquecíVel Ja­
mes Dean tinha 1,78 de altu­
ra, olhos azuis e pesava 77 

• 

QUE - O ator Ray Milland 
ganhou o "Oscar" como me­
lhor ator do ano no desem­
penho magnüico no filme 
"The Lost Weekend" (Farrapo 
Humano!) 

QUE - O veroadciro nome 
do astr0 John Sazon é Car­
men Orico e seu primeiro fil­
me para o cinema foi "Un­
guarded MQIIlent"! 

QUE - O ator brasileiro 
Jurandir Pimentel já filmou 
dois filmes na Itália, "Rapazzi 
in Blue Jeans", "Una PelliCia 
di Visione"L 

A distribuição dos papéis 
reune, entre outras celebrida­
des mundiais: Max von SY­
dOW (Jesus), Dorothy McGui­
re. (María), Charlton Heston 
(João Batista), Sydney Poi­
tier (Simão>, Carol Baker 
(Verônica), John Wayne <0 
centurião-, Tell Savalas (Pon 
cio Pilatos) e José Ferrer 
(Herodes". A direção e de 
George Stevens. 
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Sem dúvida alguma é um 
orgulho para nós prudentino 
em termos em nossa cidad< 
um cinema que é coro..siderad, 
uma das maiores casas d, 
espetáculos de todo o inte 
rior do Estado de São Paulo 

Mas devemos falar aqui qu, 
a sua conservação não estt 

I condizendo com a populaçã< 
· de Pres. Prudente, não po 
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muitos engraçadinhos que 
vão ao cinema e tiram o 
parafusos das cadeiras, "· 
quando não tiram os parafu 
sos, cortam as mesmas com 
canivetes ou gilette. 

O cine Presidente é algo 
çue pertence a nós prudenti 
nos e por ísso devemos pri­
m ar pela sua conservaçãc 
pois é 0 Cine Presidente c> 
cartão de visitas de nossa ci­
dade . 

Devemos pois, denunciar 
aquêles que fazem tamanha> 
barbaridades estragando aqui­
lo que não é seu, o qual de­
veria s~.r cobrado àquela quE' 
o praticasse porque só assim 
poderia-se coibir tais abu­
sos . 

Na foto: fachada da sala de espera ue dá acesso 

'+' colorido ~·· :1:;11 ~ ... 
~ ~ 
~ fenix .._ 
~ . ~ * hoJe: ~ C 
~:vesperal e a noite:- "TRI."!: = 
~.POLI" - Maure~m O'Hara :~ -

' amanhã: •!· 1"1'1 
'+' "ALFASTO SELVAGEM" •.- S 
.. ~ l ~· ...... 

·~ - Vera Viar..a - ~ -
~.· • ~4 ~ • 3.a e 4.a fell'a ~ • 
-!•"QUIMICO DE MEIA CA- ~. •• • ~· RA" - Dan Reiko e Sa- :• 
~· kamoto Riu - colorido - •! n 
~ 5 6 f' • = ~ ·a e ·a eua: ~ -
~;"OS TR:Jl:S SAMURAIS" - •: 1"1'1 
!• Tanba Tetsuro e Nagato ,' !I: 
:•;lsamu - cint>mascope - ~ J:ll 
~· sábado: :.: 
~ "SELVA TRÁGICA" - Re- l · . ~ ~ -!• gmal do Faria ~·: 
~ domingo: ~ e 
-!•"BOMBEIRO ATôMICO''~ :Z 
~ Cantir.flas ~ 1'11 
~· sessão única às 8 hs. ~: B 
'+' ... .. 
~~~· ·~~·~·····~····~ .,;..._+;..• .. ·~ ................................................. . 

ao pulman. 
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ESTANTE EM DIA 
história em que, prevalE'It'..cen­
do a Justiça, 0 ato de matar 
atinge certos requintes de ar­
te . Aqui, como em "Suspei­
ta" apresenta-se um velho 
dias contados graças um can­
comissário de polícia, com os 
quem a Lei é inflexível e não 
cêr, como o anti-herói, para 
hesita sacrificar sua vida pa­
ra que a sociedade tenha 
tranquilidade. E' um velho 
s:4npático, o agonizante Co­
missário Baenach! 

Pretenções de Nelson Lourenço 
Sal1im Jorge 

UMA\ INCURSÃO A.O POLICIAL 

Flávio da Silva Fernandes 
E' inegável. O · gênero poli­

!!l!l.l, l!OM0 bêmo o cli2 o cl'l.ti­
co e cronista Luiz Martins, 
"está incorporado à vida mo­
derna e faz parte das necessi. 
dadeg recreativas do homem 
de hoje, como o cinema, o rá­
dio e; a televisão". No Brasil, 
como em muitos outros pai­
ses, !~·se cada vez mais o 
que surge no campo do miS­
tério, com bôas tiragens. Pi­
toresco, contudo, é sentir que 
uma grande porcentagem dês­
ses leitOres se esquiva de ad· 
mitir o quanto aprecia os li­
vros policiais ... 

.... 
Ainda agora, numa reE'.di-

ção de "Obras Primas do Con 
to Policial", que incorpora· 
apreciável !Se}eção do roermo 
Luiz Martins, ·vamos encon­
trar em meio a grandes mes­
tres do mistério os nomes de 
KiPjling, Thomas· BurkE'I e 
Huxley, que souberam reco­
nhecer a popularidade de 
tais histórias. Aparecem ao 
lado de Edgar Allan Poe e 
Conan Doyle , Maurice Leblanc 
e Chesterton, Jacques Furtei­
I('; e Agatha Christie, Antho­
ny Berkeley e Dorothy Sa­
yers, Dashiell Hammett e El­
lery Queen, George Simenon 
e Luiz Lopes Coelho ... Nesta 
verdadeira antologia, que 
pe>.rmite constatar a evolução 
da literatura até há pouco 
chamada "amarela", temos 
presente um autor patríciO, 
Luiz Lopes Coelho, que ga.. 
nhou aplausos com as histó­
r ias curtas contid!lJS em "A 
Morte no Envelope" e "0 Ho­
mem que Matava Quadros", 
inaururando de certa forma 
e. colaboração nacional a um 
gênero tão expandido. 

misto de Sherlock Holmes e-, 
Nêro Wolffe, já que VM para 
a :;omçao ao cnnu:~ Via ae ae­
duçôes, Eem sair da sua ca­
dt!na ... ;:iim, porque o ··c~::rt::-' 

b;:o" é uma ancia, paralítica 
e solitária, CUJo passatempo 
é v1g1ar os vizmnos. Entra na 
historia com os fatos que um 
repórter (sempre um rE'por­
ter!l •lhe proporciona... O 
enrêdo é montado em pincela 
das de bom efeito, inclusi­
ve pela análise social que a 
Autora apresenta a vários gru 
pos sociais, no bem lançado 
volume da Martins. 
VITORIA DA JUSTIÇA 

Bem há pouco foi vista e-m 
São Paulo a peça "A VIsita 
da Velha Senhora", qUe per­
mitiu a0 público brasileiro 
travar contacto com Frjedrich 
Durrenmatt, celebrado autor 
suíço, sutil na elobaroção de 
enrêdo;; que são, em <verda­
de, estudos do comportamer­
to humano face à le-j, aos 
costumes e ao "ego". 

Aparecem agora dois volu­
mes de Durrenmatt, na Cole­
ção "Catavento", da Editora 
Globo: "A Pane e 0 Juiz e 
Seu Algoe;" e Suspeita". O 
primeiro oferece dua5 noVE'I­
las, sendo que "A Pane" é 
terrívelmente bem estrutura­
da, com "suspense" e horror 
a provocarem leitura maiS. 
rápida ... A outra cria uma 

Declaraç-ão 
Declar0 para fins de direi­

tos, que foi extraviado a 1~­
ceríça de 1964 e o Certificado 
de Propriedade númp,ro ..... . 

FLEMING E A 
ESPIONAGEM 

Bem há pouco desapare­
ceu Ian Fleming, antig0 fun­
Cionário do Serviço Secreto 
da Marinha britânica. EntrE'. 
1952 e 1961, ano em que Fle.­
ming virou "best-seller", es. 
creveu uma dezena de livros 
bem enredados de espiona­
gem. Logo que Kennedy as­
aumiu a Casa Branca e ia 
sair para um fim de semana, 
um reporter conseguiu saber 
que 0 presidente dos Esta­
dso Unidos levava diversos 
livros de ficção em sua ba,. 
gagem, alguns dêles, de Fle­
ming. Milhares, muitos mi· 
lhares de americanos quize­
ram conhecer êsse Autor; es-­
tava feita a fortuna de Ian 
Fleming. 

O sucesso de seus roman 
ces é atribuído ao tipo atléti­
co, violento e se-dutor que 
pôs no centro de onze das 
catorze histórias que deixou, 
James Bond - 0 Agente 007, 
cujo porte é bem mais- ame­
ricano que inglês, mclusive 
pelas situações que estabele-~ 
ce, ao gôsto quase de Shell 
Scott. No Brasil só foram 
publicados três títulos da sé­
rie James Bond, ambos pela 
Distribuidora Best-Seller: 
"Espionagem" (A RusSia Põe 
o Amor e Seu SerViÇO), e "A 
Serviço Secreto de Sua Ma· 
jestade". 

Outros onze são totalme-.nte 
desconhecidos dos leitores 
que na.o lêem ingles. 

Vanni e 
Candid~:~tos a. prefeito e 

vereador, na cidade de Pir'a­
pozinho, respectivamente Nel 
son Lourenço Vanni (foto) 
e Geraldo Sallim Jorge, quan 
do o candidato a vice-pre­
feito é Mário Naltazone, in 

Geraldo 
tegram e. denominada chaoa 
da renova.çã0 com os partidos 
PSP PDC -PR e PTB. 
PMTAFORMA 

. .., 

Como plataforma 
ral, idealizaram o 
lho Munic\Pa[ de 

eleito­
Canse­
Admi· 

NOVA PRESENÇA 

.. Os toques p~icológicos que 
tão bem aparecem na obra 
Agatha Chr:i,s,tie terão inSpi. 
rado "Passos r.a. Noite", um 
romance brasileiro de certo 
fôlego, que é 0 terceiro · livro 
de Maslowa Gomes Venturí . 
Fatos retirados dos arquivos 
policiais, com as coincidên­
cias racionalistas que sE'I con­
segue articular, ganham vida • 

843 .750, expedido pela Dele­
gacia de Polícia de Ran,.. 
charia, em 28-11-1963, perter ... 
cente ao veículo marca Che­
vrolet, motor T-2.223.565, côr 
verde. 

Prefeitura Municipal · de Presidente Prudente 
DE'.claro mais que fica sem 

efeito a primeira via, po.r 
estarem providenciando a SE 
GUNDA VIA, junto a reparti­
ção competente. 

Rancharia, 1 de fevereiro 
de 1965. 

- EDITAL DE CONCORRÊN 
CIA PúBLICA - N .o 38 -

compra de 1 (um) MOTOR 
TRIFASICO, apresentando as 
seguintes características: 

1 - C 675/ IV - 20 CV -
1750 rpm - 60 Hz - 220/380 
v. 

ao envolverem contrabandis- P/ Igreja Evangélica Assem­
bléia de Deus 

FLORIV ALDO LEAL Pre. 
feito Municipal de Pres: Pru­
dente,' Estado de . São Paulo, 
usando de sua satribuições, 
FAZ SABER a quantos possa 
mtere-ssar que se acha aberta 
na Prefeitura Municipal de 
Pres. Prudente, urna CON­
CORRENCIA PúBLICA para 

1.o - A presente concor. 
rência terá o prazo de 1(1 
(dez) dias, a contar desta da­
ta, devendo os concorrentes tas de estupefacientes, mu­

lheres boêmias e jogadores. 
A personagem central é um 

ONOFRE GREGORIO 
540 - 12, 14 E'. 17 

apresentarem suas propostas 
até às trêze horas do dia 

.. 

um produto exclusivo 
A • 

Para riscar . um ladrilho 
São Caetano 
16 outro ladrilho 
São Caetano / 

t . .-- -
't-:, \;~"'f 

lt' ' 
- -.,.~--~ da .,._! 

' \ ~ 

1.CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.0 

• Tel. 33·7146 • (Conj. NacionaO 
', L O J A S R. Augusta~ 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • São Paulo 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marco"des) 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

.. ·~;· 

.1' - -•• 

RUY MACIEL DE GODOY Rua Tenente Nicolau Maffei, 33S 

' ' 

10 de fevereiro do corrente 
ano. ,. 

2.o - As propostas deverão 
estar datilografadas, com fir. 
mas reconhecidas, em invólu­
cro fechado, com indicação 
da razão social dos concor· 
rentes, enderêço, etc. 

3. o- A abertura das pro­
postas dar-se-á às 15,00 horas 
do dia seguinte ao encerra­
me-nto da presente concorrên 
cia, no Ga:binete do Prefeito 
Municipal, sob sua presidên­
cia e na presença dos con­
correntes. 

4.o - As propostas serão 
julgadas dentro do prazo de 
5 (cinco) dias, após a sua 
abertura pela Comissão, para 
êsse fim nomeada . 

5.o - Mas propostas apre-. 
senadas pelos concorrf'ntes, 
deverá constar o seguinte: 

a) prêço do m otor 
b) condições de pagamento 
6,o - Quaisquer esclareci. 

mentos desta concorrência 
pública serão !prestados na 
Divisão' do Administração, 
das 12 às 18 horas de todOs 
os dias útzis, até · a vespera 
do !'ncerramento. 

7.0 - A Prefeitura Munici­
pal de Pres. Prudente reser­
va-se o direito de julgar, li: 
vr-emente a presente concor­
rência, podendo recusar a 
tôdas as propostas, se ne.nhu­
ma delas convier aos inte­
resses da Prefeitura. 

Pres. Prudente, l.o de fe­
vereiro de 1965. 
FLORIV ALDO LEAL - Pre­

feito Municiual 
Ree:istrado e uublicado na 

D;visã., de Administração da 
Prefeitura MuniciuaJ. ao l.o 
dill. do mês de feVereiro de 

,1965. 
LUIZ MAUJUCIO SANDOVAL 

- Diretor -

COMUNICADO 
N.o 58 

FLORIV ALDO LEAL Pre­
feito Municipal de PrE'didente 
Prudente, Estado de São Pau­
lo, usando de .suas atribui­
ções, comunica. 

O Pôrto de Migraçã0 da 
Secretaria da Agricultura es­
tá funcionando, em caráter 
provisório, junto à Prefeitu­
ra Municipal de Pres. Pru­
dente, com o fim de atr.nder 
os trabalhadores e fazendei. 
ros . 

Os que desejarem informa­
f:)ões sôbre o atendimento 
dêste órgã0 poderão obtê-las 
com o inspetor encarregado 
do re-.ferido pôsto . 

Pres. Prudente, 11 de fe­
vereiro de 1965. 
FLOR IV ALDO LEAL - Pre­

feito Mtmicipal 
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pjstnttão, orRao IJ!lr!l ~~ 
sorar o executivo na elabo­
ração dos planos administra­
tivos; Escritório do Lavra­
dor, funcionando na pre-.fei. 
tura, para pMstar auxílio 
real aos lavrador es nas rela. 
ções que os mesmos venham 
ter com cartórios, estabeleci­
mentos bancários, repartições 
públicas e etc. 
PRINCIPAIS ITENS 

A par disso, pretendem uma 
administração mode-.sta mas 
criteriosa, mediante p lano ela 
bcrado previamente, tendo 
entre os principais proble. 
mas a rêde de esgõto; am • 
pli ação da rêde de agua, com 
a abertura de novos poços; 
a:sfalto do trecho central da 
cidade e aproveitamento do 
atual calçamento p11ra as ruas 
de ligação entre as vilas e 
u centro; ampliação da ré­
de de energia elétrica; ms~ 

t!J.l!lCfi0 ~a. RsMla. N 6thlal; 
e, outros diversos melho­
ramencos. 
AÇAO DO GOVERNADOR 

Ainda candidatos, já obt1· 
veram despacho (sic) · favo­
rável do govêrno, para asfai. 
to da via de acesso na con. 
tinuaçã0 da rua Rua Barbo­
sa, até a rodovia Pôrto Fir­
mino, se'.rviço qUe está orça. 
do pelo DER em Cr$ ..... . . . . 
120 . 000,000; e, auxílio em ma­
terial elétrico (fios), num va. 
lor de Cr$5.000.000 para e> 
tender a rêde de energia elé. 
trica . 
VITóRIA 

Admitem, conscientes, abso. 
luta possibilidade de vitória 
nas próximas eleições, consi. 
derando a idoneidade de seu 
comportamento na campanha 
e a legitimidade de suas pre­
tenções na futura administra.. 
ção . 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetinrnga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho· Fones, 2095 e 3100 
· Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

SIMPOSIO INTERNACIONAL 

SOBRE VENENOS ANIMAIS 
S. PAULO - SSI - Em 

comemoração do centenário 
de nascimento de Vital Bra­
sil, realizar-se-á no Instituto 
Butantã um simpósio inter­
nacional sõbre ve-nenos ani­
mais . O certame foi enqua.. 
drado na programação do 
III Congresso Internacional 
de Farmacologia que terá lu. 
gar em São Paulo, n0 mês ck 
Julho de 1966 e precederá de 
seis dias o condave. Espe­
ram os organizadorE'S do sim 

/pósio poder contar com o a.. 
pôio de todos os pesquisado~ 
res ligados !los problemas dos 
venenos animais e dos ani­
mais peçonhentos. 

A comissão organizadora já 
elaborou 0 programa provi­
sório do simpósio, que é o 
seguinte: _lo. Grupo de Tra· 
ballho: ANIMAIS VENENO­
SOS - (mamíferos reptei.s 
anfíbios, peixes, ' moluscos: 
equinodermas, artrópodos, ce­
celenterados - 1 - Biolo­
gia; 2 - Taxonomka e Cito­
taxonomia; 3 - Ecologia; 4 

Citologia; 5 - Citogenéti-

ca; 6 - Genética de popula· 
ções, - 7 Imunogenética; 2.o 
Grupo de Trabalho: BIOQUI­
MICA - 1 - Proteínas; 2 -
Esteroides; 3 - Estrutura de 
;péptides ativos produzidos 
em consequência de ação de 
venenos animais; 4 - Estru­
tura de anticorpos; 3.o Grupo 
de Trabalho: FARMACOLO­
GIA - 1 - Toxicidade; 2 
Ações sistemáticas; 3 - A­
ções locaiS; 4 - Liberação de 
~~b~tâncias- far.macologica­
mente ativas; 4.o Grupo de 
Trabalho: PATOLOGIA DO 
E NVENENAMENTO - 1 
Fisiopatologia; 2 - Clínica 
dos Acidentados; 3 - Anato. 
mia Patológica; 5.o Grup0 de 
Trabalho IMUNOLOGIA - 1 
- Reações imur.ológicas cru. 
zadas em venmo.s; 2 - Pre­
paro e purificação de sôros 
antipeçonhos; 3 - Padroniza­
ção de venenos e antivenenos 
6.o Grupo de Trabalho: PRE­
VENÇAO DOS ACIDENTES 
1 - Estatistica; ~ - Profila... 
xia; 3 - Coceta de animais; 
4 Educação Sanitária 

SINDICATO DOS EMPREGA,DOS NO 
COMÉRCIO DE. PRESIDENTE PRUDENTE 

EDI:J'AL 
Pelo presente edital, em 

cumprimento ao disposto ao 
artigo 6o . , alínea "F" da 
Porta r i a Ministerial n .o 
146, de 18/ 10/ 1957, convo­
co os associados dêste Sin­
dicato para a votaçã0 no 
pleito para a eleição da Di­
retoria, Conselho Fiscal e De­
legação Fede-.rativa, efetivos 
e suplentes. 

A eleição será realizada nos 
dias 18 e 19 de Fevereiro de 
1965, das 10 às 21 horas pe­
rante a Mesa Coletora desig­
nada que. funcionará na sede 
do Sindicato. 

Só poderá votar o associa­
do que, na data do pleito, 
fôr maior de 18 anos, tiver 
mais de 6 meses, continuos 

ou não, de inscriçã0 no qua­
dro social e mais de 2 anos, 
contínuos ou n ão, de efetivo 
exercício da profissão, saben. 
do ler e escre-.ver e que, até 
10 dias antes do pleito, esti­
ver quites com as mensalida­
des sociais, sendo que a vali-" 
dade das eleições dependerá 
do comparecime-.nto de pelo 
menos 2/3 (dois terços) do 
total de associados em con­
dições de votar. 

Os associados deverão 
comparecer durante o horá­
rio de funcionamento da Me­
sa Coletora, munidos de reci­
bo de quitação da mensalidQ.­
dfl sindical ou declaração do 
Síndicato que possa suprí-la, 
bem como, para prova de 
identidade, com um dos se­
guíntes documentos: Carteira 
de Iden tidade, Carteira Mili­
tar, Carteira Profissional ou 
Carteira de associadc do Sin.. 
ãicato . 

Na Secretaria da entidade 
o associado e-ncontrará, afi­
xado em lugar visivel a rela­
ção dos associados ~m con­
dições de votar, onde pode­
rá também obter in!onnações 
acêrca do pleito. 

Pres. Prudente, 15 de feve­
reiro 1965 

JOS~ TUFPY FELICIO 
PresidentE:\ 

538 - 14-2-65 
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HOROSCOPO 
CARNEIRO - 21/3 a 20/ 4. - Muita atividade r.os negó­

Cio&; novos ~.mpreendimentos · e diSposição própria para ven­
cer todos os obstáculos. Apõio de terceiros e melhora nos 
as;:?untos financeiros. 

TOURO - 21/4 a 20/5 - Melhoras na saúde, na. profiEsão 
e no trabalho; harmonia na vida úoméstica; bua intuição e 

serenillilde nos modos de proced.er cóm <Jil! suba.l~r1\0R. :í!!!ito 
nas atividades prof~nais; pt'Opor'cionando bon,s ganhos, 

Gil:MEOS - 21/5 à 20/ 6 - Viageo.ns e passeios agradáveis. 
Melhora r..os diversos setores da vida; novas esperanças que 
se realizaram, especialmente nos assuntos financeiros e afe­
tivos. 

CARANGUEJO - 21/6 a 21/7 - Evite negócios relaciona­
d()S com propriedades e bens imóveis e relações cem pe~.soa5 
mais ~dosas. Porém, o período é desfavorável para lidar com 
assuntos ligados à pes:SQas da familia e à vida doonéstica. 
Cuidado com a saúde. 

LEAO 22/7 a 22/8 - Ocorrerão mudanças benéficas nas 
ocupações e progresso nas atividades profissionais. ÊXito em 
assuntos ligados a viagens curtas e nas relações de amizade 
com pe-ssoas do sexo opõsto. 

VIRGEM - 23/8 a 22/9 - Perigo de contrariedades e des­
gostos em assuntos íntimos, divertimentos e festas. Cuidado 
com jog!>s ou negóciOs arriscados; ciúmes, ctifamaçõeg e ext'ra­
vagância_s motivadas pela influência do sexo opôsto. 

BALANÇA - 23/ 9 a 22/ 10 - Muita preocupaçâ.ol com pro,. 
jétos e planos irrealizáveis; esperanças que podem ruir por 
terra, trazendo amarias decepções, e-specialmente no âmbito 
familiar. Evitar o sexc cpôsto e ter cuidado com ad contra­
riedades da vida domésti~a. 

ESPORPIAO - 23/10 a 21/11 - Disposi{A0 acertada: para 
M nl!gólliM ~ novo~ I!IDllfetnõimlilltOfi. Mu\lí\U9í\ti íijl'.W,áveis, 
Harmonia domés~ica e ·ooas amizades com pessoas do sexo 
op&sto. · 

SAGITARIO - 22/ 11 a 21/12 Período excelente pa.ra. 
viagens e mudanças. Vá visitar. parentes e pessoas conheci­
das, bem como p0de cuidar de publicidade e estudos. 

CAPRICúRNIO - 22/12 a 20/1 - E' favoráVel o períOdo 
para culdar da vida doméstica, podendo tratar de aSsuntos 
relacionados com propriedades e bens imóveiS. Lucros PW 
via. de negócios fixos; bom tempo para a pessoa agir sozinha, 
sem interferência de terceiros. 

AQUARIO- 21/1 a 19/ 2 - Energia e atividade em todo5 
os trabalhos relacionados com esc ri tos, viager..s e estudos. 
Empreendimentos que podem trazer lucros em futuro pró-
ximo. 

PEIXES - 20/2 a 20/3 - Amizades origina.is, passeios. e 
viagens alegres e de benéfiCO$ resultado!i. Visita de pess'Oasl 
conhecidas. Boas notícias. 

O . CANTINHO DE CADA UM 
Se você tem uma sala grar.­

de, deve ajeitá-la de tal ma­
neira que não fique muito 
espaç0 sobrando. Êsse vazio 
produz frieza no ambiente. 
com0 se êle não fõsse h!.!-bita­
do por gente "de-. carne e os­
so". Muito ao contrário, vo­
cê deve saber tirar partido 
da situação. Por exemplo, 
por que não criar nesta sala, 
um cantinho para cada mem­
bro ~a família? Encarada as­
sim, a decoração não deve 
vizar a uma beleza astrata, 

no caso, é o confõrto dos 
que moram na casa. A sa­
la que tem um cantinho 
para cada um torna-se um 
agradável ponto de encontro 
familiar: a mamãe terá uma 
sofá com um cestinho ao la­
do (onde ela guarda suas 
agulhas e o resto do mate­
rial para. leostura,. tricô ou 
chochê); o sofá do papai 
será mais largo ( êle precisa. 

abrir bE'm o jornal) e ao la.. 
do precisa estar uma mesi­
nha com seus óculos, revis­
tas, jornais e, também, um 
bom quebr&-luz para a sua 
ledtur'a; as crianças terão 
urna mesir.ha com banque­
tas. Aí elas poderão coloca<· 
seus lápis de cõr, canetas, 
cadernos, um globo e outros 
objetos nece-ssários às suas 
tarefas escolares. Se o pro-

blema é dificil, papai e ma­
mãe estão mesmo perto para 
ajudar a resolvê-lo. E termi­
nada a . tarefa, a televisão 
tem sempre um bom progra.. 
ma e, o sofá do papai, bas­
tante espaço para acomodar 
a criançada que Vai assistir. 
Isso tudo, graças ao cantinho 
que cada um possui é que 
possibilita o .diálogo e a união 
da familia. 

sem finalidade. A estética A d c 
precisa ter uma função, qu~. t --, 

-.:-:>:•:o:•x+:•:•»:o:•:•:•:o:..v, n e s e o m pro r 
Crlnica 'I ' v· 
Dominical I a 1sta ou o prazo 

~ , .. 
O dia estava magnífico, un1 ~ 

céu limp1uo mostrava-se d.t. M 
horizorn.e a hurizonre. O r1-~ 
acno corna cauUaioso, murmu,~ 
ranúo apenas <Le encomro a.- :+: 
margens, refletmllo t-oúo (> ·~ 
azul do fwmamento. M 

Os passaros cantavam ale '~ 
gres peJ.as árvores, esvoas ~ 
sando por entre brisas SU..· ~· 
ves em volte~ ibr-mcalhot~· ~ 
e acrobátic()S. Por todas a .. ~ 
11artes o perfwne agreste da!>~ 
folhagens, mesclando com " ·~ 
da.s próprias fõlha.s, fatif~·sc ~ 
sentir no convite amável a~.~ 
devaneio e a 0 sonho do;, lQil-~ 
gos passeios por entre Gs :+: 
homens e plantações infindá-~ 
veis no perder de vista. ~ 

\ 

Panquecas 

Ingredientes: · 
3 OVOs 
1 copo de farinha de 

trigo 
1 tablete de caldo de 

carne, dissolvido segun 
do as indicações da 
embalagem em apenas 
um copo dEI água fer­
vente. 

Modo de preparar: 
Leve a água ao fogo, 

deixando ferver. Disso! 
va nela o caldo de car­
ne e deixe esfriar; mis­
ture em urna ·tigela 

grande os ovos, a tan­
nha de trigo e o caldo 
Maggi frio. Bata bem, 
conseguindo urna mas­
sa bem uniforme. Colo­
que às colheraaas por­
ções desta massa em 
frigide:lra untada. Fri­
te dos dois Iado.s e re­
cheie com o "recheio 
de palmito" ou recheio 
de galinha. 

Cubra com mõlho de 
tomates e pulverize 
com queijo ralado . 

conheça 
as 

inig ua~áv·eis 

vantagens 
de 

Na reação humana, o cora-~ 
~o sentia-se feliz, ae'!itando~ 
a alegria de viver no mais~ 
8 imples dos milagres da Cria-~ 
çã.o. A satisfação transborda-~ 
Va corações, deixando traços~ 
firmes de todo um agradeci-~ 
mento do pulsa-r da vida emM 
tôda a plenitude, ooioca.ndo ~· 
bem perto do perfeito a. com-M 
penetração da vida e do vi-~ 
ver. ~ 

C a rio c a 
O sorriso aflorava aos lá-~• 

bios fácil, num reflexo nor. ~ 
mal e comum dos homens~~ 
simples, em paz com os pro·~ 
blemas sociais e com a pró-~ 
pria Vida em particular. Era~ 
tudo festa. Era primavera.~ 

C.A.~ 

SOF'Ã CAMA - COLCHõES DE MOLAS • "PULMAN·CARIOCA" 

DORMITóRIO - TAPETES - COPAS FORMIGA 

· -JOGOS DE AREA- PEÇAS AVULSAS- MóVEIS EM G,ERAL 

Rua Felicio 'farabay, 784-Fone 3568 

PENSÀMENTOS 
- "N aaa é suz1c1ente para -
- o homem à que-m o -
- suficiente é mwto pou- -

co" - (E..t'.l\JUrl.U) 

- "Quando nascE'IStes to- -
-dos riam e só tu cho--
- ravas. VlVe ele tal modo -
-que quanao mo1reres-
- tOdos chorem e só tu -
- rias". (CONFU'CIO) -

ESSE MUNDO ... 
Vo1tanao ao caoc!eireiro!' 

onae ma.u.aaL a taze1· UI!l _peuLe-
. ado um tanLO exage. a.uo, com 
va::;ta caPeHllra su;..a, a:s t-.:s~ 

paauc~.s, a ~~~"re sennu1a pe- j 
<ilU a OPLILla.O dO mando; 

- Se.a que uao tlcou mui~ 
to juverur/ Sena nornvel 
mostrar 40 anos pela frente 
e aparentar Hí pelas co,tas! , 

- .Não te m4.wetes, queri• 
da. Tu pruas cos,as nao de­
monstra ter 18 anos. 

AVENTAL BONITO N.-:EI A 
DONA DE CA~A 

MATERIÁL NECESSARIO: 
Mauliné (Strandeá Ootton) AN 

CORA: 3 moedas de cada: Prêto 8 
Branco. 

Use- 3 fiOs. de linhá. na agúlhà. 
60x130 em. de linho grõsso côr de 

turquesa, tendo aproxi-
madamente 42 fios para cada 5 em. 

1 agulha Ta.pestry Aguia N.o 23. 
CORTE: 
1 peça com 90x55 em. para o avental. 
2 peçu de 55x10 em. para os atilhoS. 
1 peça de 40x9 em. para o cós. 

TESTE 

Tris -um por 
a__,. 

O problema, leitor, é estudar as trios enumerados e 
descobrir qual das três coisas mencionadas adiante são 
comuns aos seus três e1ement()S, COisa fácil, evidentemen­
te. Mas, se não conseguir acertar 0 u se tiver dúVidas, vá. 
ver ~ resultados ao pé da página., de cabeça para baiXo 
1 Qumcas Borba, Yaya' Garcia, Braz Cubas: 

a) escritores brasileiros; b) personagens de Machado· 
c) artistas de rádio. ' 

2 Pavana, Gavota, Tarantela: 
a) danças antigas; b) jogos de cartas; c) vinhos fran­
ceses. 

3 Aíd.a, ~igoletto, La TraViata, são óp&a de: 
a) Verd1; b) Rossini; c) Puccini, s 

4 Macau, Açores, Cabo Verde, são colônias de: 
a) Esp_anha; b) França; c) Portugal, 

5 Benvólto, Leonato, Proteu: 
a.) poetas italianos b) pSeudônimos de Leonardo da 
Vmci; c) personager..s de Shakespeare. 

6 Victoria, Albert, Rudolf: 
à) lagos ãa Africa; b) cidade-s da Austrália· c) rios do 
Canadá. : ' 

7 Fernão Di_a;s, Caramuru, José do Patrocinio: 
a) Bande1ranes; b) imortalizados em poesias· c) na 
vegadores. ' 

8 Rudyard Kipling, G. Bernard Shaw Thomas Mal".n· 
a) ganharam prêmios Nobel b) eS::reveram .sóbre ' 0 
homem comum; c) eram romancistas inglêses 

9 Sócrates, Sêneca, FilócOro: · 
a) filósofos gregos b) condenados à morte-.; c) persona.. 
gens de Eurípedes. · 

10 Charles Darwin, Karl Marx, Leão Tolstoi: 
a) :screveram sõbre 0 comunismo b) teóricos contem. 
poraneos; c) foram exilados por razões políticas. 

Cantinho Romântico 
SOU FELIZ 

O crepúsculo da tarde assombrava, minha'alma. 
A solidão que viria levava minha alma 

1 

A ãncia pelo amol1 me enloquecia; 
Pelas angústias do coração quase tremia! 

O mêdo de perder no próximo momento, tudo 
Que poderia ter no mundo até então infeliz 
Introvertia-me, perdi a vó~, ficando :Xmdo; ' 
Tudo passou, não perdi vOGê e: SOU FELIZ!!! 

(PED.R/0 EUGENIO DE GOlS) 
- Bauru, 21/6/63 

·q - 01 :q - 6 :'8 - B :q 
-L~-g~-g~-t~-&~-~~-1 

:oJ.X3J. Oa VJ.SOdS3ll 
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F!AIXA INT~RNACIONAL 

I CRISE NO 
LllOS E DMEÇI 
Dll CHINI 

Marcos Ferreira da Silva 

SAO PAULO - Apó;; muitos meses de calma polí­
tica no governo do prlmeJro-mmJs.r0 nemrail&r.a., prín­
CIPe :Souvana Pnuma, havendo apeHas choy_ues e<ltre 
as fôrças gove1na1n€ntais laoc1anás (que contam com o 
auxilio e a.ssistência de uma missão mih•ar dos Esta­
aos umaoo;J e o t'atnet Lao - organ1zaçao comunis,a 
apoiaaa pel~ Ch!lLa Gomumsta e · V1eona do Norte 
ec10á!U, no princ1pi0 da semana passada, seria cnse que 
cunrunou com uma tPnLa•lva da5 torças direitiStas em 
ocupar o poaer. 

Um grupo de jCJIVens oficiaiS, liderados pelo coronel 
Bounleuth ~lkosky, chete de logistica do bstado-Ma1or 
do Exército, que suptmha ser irrunente uma organização 
que o afasLar1a de sua poz.1ção, ocuparam diversos pún­
tos--chave de Vienti~ne, capital administratiVa do Laos 
(Luang Prabang é a cap1tal real) . Falando pela 1·ádio 
local, Sikosky, que foi treinado nos Estados Um<ios, 
garantiu que 0 seu mov1mento visava a fortalecer o 
Exército, na0 tendo objetivos políticos e nem prelcendia 
depor o pr1meiro-ministro Souvana Phuma. 

Algumas horas dP,Pols, sem que houvesse choque de 
imponãncia entre os rebeldes, que ostentavam lenços 
azuis e as fôrças regulares d0 Exército, que usavam 
lenço~ amarelos, realizou-se uma conferência dag duas 
facções jturtarnente com sauvana Phuma, após a qual 
0 prime.i.ro-ministro afirmava pela rádio "que tmha a 
situaça0 sob seu contrõle". . 

Errtretanto, enquanto essas horas passavam, evJde~­
cil>va-se que 0 general Phumi Nosavan, ministro duel­
tista das Finanças e vice-presidente do Conselho, que 
tem prestigio pessoal junto a alguns contingentes do 
Exército e da Policia, levaria a cabo um golpe de Es­
tado. Ao mesmo tempo, o general Siho Lamphutakul, 
amig de Nosavan e chefe da Polícia, dava a entender 

o o t que as tropas policiais permanecenam ~e.u ras. 
Por outro lado, aproveitando-se do confbto _em fa­

mília" - como quo.lihcou a situação o general Kupra­
si.th Abbay subchefe do Estado-Maior do Exército e que 
comandou 'as tropas regwares - 0 Pathel Lao pr~pa,. 
rava-se para realizar nova ofensiva contra a locall<lade, 
ae Nin Bum. . 

Quando a situação surgida parecia ter s1do supe-
rada, contribuindo para isso C1iplomatas norte-amenc~. 
nos que realizaram gestões ante o coronel rebelde Sl­
kosky e 0 comandante das fôrças re.gulares, o general 
Kuprasith AbhaY, a.s tropas policiais passaram a bom­
bardear os pontoS'-chave que ainda estavam em poaer 
dos rebeldes, ficando claro que o general Nosavan iria 
dar um golpe de Estado. 

1st fêz com que as fôrças de Exército (exceto al­
guns c~tingç.ntes) pusessem fim às divergênc~ . e ~en­
tra-atacassem sem retiscências as tropas pohcJals, ms­
piradas por Nosavan e comandadas por L.amphutakul. 

Foi intenso o bombardeio nas ruas de V1~nt1ene, cau­
sando inúmeras mortes e feridos; a populaçao, e_m pa­
nico fugia para 0 interior do país ou cruzava; o rL<;> ~e­
kong, abrigando-se na Tailândia. Por flm,. na ult1ma 
qunta-feira, 0 govêrno esmagava 0 levante direitista, h­
canao 0 primeiro-ministro Souvana Phuma amplamente 
prestigiado e como o nôvo homem forte do pais, enquan~ 
to que Nosavan e Lamphuta.kul extlavam-sa na Ta1 
lândia. 

(ANTECEDENTES) 

o prlnclpe Bouvana Pnuma é o primeiro-mmí:!.tro dO 
reinado 1aoc1ano desde JUlho de l!iv<~, quan.Clo se recu..zou 
Corúeréncia de Genebra. A indicação C1e seu 1"ome !OJ. 

apoiado por Kennp.dy e Kruchev e pela pl'OJJ-la (.;rJ-Ju 
Comunista. Com Souvana Pl1uma no poder, er_tcenu u-~., 
a politica direitista do govêrno anterior do pnmeir_o-ml-
1ü.,.1-0 .uúul u 111, CUJO rh.nHem Ivl Le era. o general .t nuuu 
.Nosavan entao mini&\.ro da Deresa. . _ 

o g~vêrno pa.ssou a ser coligado, abngando . as tre~ 
tendências políticas laocianas: direitista, neutral!sta e, 
cuuHJ.Lusr.a - e:sLa represen•ada pelo l:'alhet Lau, CUJv 

lider é 0 pl'incipe Sufanuvong, primo de Sou'Var..a 
Phuma. 

·Nessa ocasião em 1962 0 Pathet Lao ocupava u."lla 
boa parte do tertit6Iio nacional, pela qual as força~ 
norte-vietnamitas têm livr~. acesso par~ aba~~ecer o 
Vietcong (Frente de Libertação do V1etna ao :SUl - h-

1 · ta) Embora se esperasse que o t'a•net La~ 
0 -c0 murus . _ . s 
realmente viesse a integrar o governo cohgado de. ou-
vana Phuma. tal aconteceu somente por algum tempo · 
o Pathet La~ recusou-loe ::.. abar_aonar ;;uas pO.:.lÇc.·s e, 
estimulado pela China Comw1ista, realiz:lu novas ore.l-
ivas ameaçando seriamente a estabilidade do reg1me. 

s Em vista dessa situaçao, o general Phum No:llvan 
sempre se mostrou inconformado, especialmente por~ue 
seu prestígio no Exército ia-se desgastanoo: c a oe as­
sinalar que Souvana Phuma, deEde que assumiU, acumu­
lou 0 Ministério -da DP.fesa, ficando Nosavan cem o das 
Finanças, além de ser também vice-presidente do Con-

selho . • . L 
Ape~ar de vôos de reconhecimento e ráp1dos_ . om-

bardeios feitos por aviões nort~mericanos, reqmsitados 
pe10 pwpr10 p11meu·o-mm1stro r.eutralista, a polít.ca 
dêste, segundo Novasan, não era suficiente para conter 
03 abusos do Palhet Lao, qu~ coincidem com os avanços 
comunistas r:o Vi·5-tnã do Sul . 

De fato embora Souvana Phuma seja um homem 
talhado pa;a governar o Laos, manter uma política 
equilibrada ante as trê;; facçõe~, a agressivldadf~ do Pat~et 
Lao combinada com a do V1etcong no V1etna do Sul, 
não' permite uma pacificação daquela região . 

Sem dúVida a mola propulsora da tensiiu no Su­
deste asiatico ~stá em Pequim, que não aceita a tese 
da coexistência pa.::ífica, • aprP.goada por Mos c~. e 
Washington. Se no Vietnã d0 Sul um grupo de milita­
res chefiadOs pelo g·eneral Nguyen, Khan ~ratica uma 
política de quase absolutismo, o mesmo nao acontece 
no Laos . 

Em Vientiene a grande rpaioria resolveu, com :Sou-
vana Phuma, manter um regime r:eutralista - veJa-se 

0 fim de N osavan - mas isto já não interessa aos t:o­
mW1iStas que, em verdade, querem impor-se sobre a.s 
duas facções seguindo a orientação d e Pequim. A pro­
posito, enquanto as_ forças policiais e _regul~res se e~­
frentavam em Vienbene, o Pathet Lao mv~u a local! 
dade de Nin Bum, matando 75 so1dados, fermdo mwtos. 
dominando-a totalmente. 

Por fim a situação no Sudeste !IIS1atico, que se 
agravou co~ o conflito entre. a Federaç.ão da ~alasia 
e a Indonesia. apoiada pela China Comurusta, va1 trazer 
mais dores de cabeça amda: a Radio de Pequim anun• 
ciou quinta-feira passa4a, que foi organizada, na. capl· 
tal Ghinesa, a. "Frente Patriótica Tailandesa, a fim dtt 
de.rrubar Q govêmo OCidentalista e expulsar os norte-
...americanos". 

MARCOS FERR..EIRA DA SILVA 

Salário mínimo deverá agradar gfegose troianos - &W & 
Os novos niveis de salário 

mmlmo deverão se decreta­
dos no próximo dia 25, con­
forme afirma o ministro Ar­
naldo Sussekind, após reu­
nião com os funcionários do 
D(\J)a.rtament0 Nacional de 
Emprêgo e Salário. 

li 
!idade inflacionária existente 
ainda no pais, não venha a: 

l~lterventor·a dos bancários.a. se mar..ifest!llr, dotando a clas-1 

Se empr€gadora de mentali~ 
dade necf.ssária a compreen­
der r,ue a distribuição de ri-: 
qUG!ZBs, équita.tiva,. a.través' 
dos salários é o que se impõe 
passando o empregador a re:, 
ceber menos dos seus ganhos! 
fabtilosos, que disperdiç!i a 
todo instante, sem saber que· 
está apenas gastando papel. 

(Conclusão 
1.964

1 0 Sindicato solicitou 
através de requisições, a fisca 
lização por parte da Divisãc­
Regional do Trabalho, con. 
forme document os anexos." 
NÃO TEM AUTORIZAÇÃO 
PARA FISCALIZAR 

da l,a página) 
não ter autorização para tai~ 

desdtl o principi0 de maio 
de prorrogação do horário. 
fiscalizações dessa Dele.gacfa 
RegiOnal" . 

E' pensamento do ministro, 
ngir de modo a que a menta-

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem interessar pos. 
sa, que se estraviou 0 CER­
TIFICADO DE PROPRIEDA­
DE NúMERO 51.949, expedi­
do em data de 30 de março 
de 1964, pela Delegacia Regio. 
nal de Polícia de P. Prudente, 
pertencente ao utilitário mar­
ca Toyota" modêlo Ban­
deirante, motor n .o 0700,422 
cinza, ano 1963, adquirido sem 
reserva de domínio de João 
de Souza !Leite, residente 
neste município, cujo certi­
ficado torna-se nulo doravan­
te, visto estar sendo provi­
denciada a obtenção da res­
pectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 11 de feve­
reiro de 196.5. 
por DOMINGOS VIEIRA E 

SILVA 
a) Henrique Jorge 

539 - 12, 14 e. 17 

De outra forma, nem mes-' 
mo as percentagens e os ní-' 
veis deveriam ser revelados,' 
pas<·nndo ao conhecimento d0 ' 

püoiic0 apenas quando da 
de.cretaçã0 . 

Certificado P.erdido 
Foi perdido o Certificado 

de Propriedade de Veiculo a 
motor, número 869.231, ex. 
pedido em data de 30-3-64. 
pela DelPgacia de Policia de 
Iepê, Est . S . Paulo, em no­
me do Snr . JOSE' PEDRO 
MONTEIRO, do caminhão 
marca FARGO, motor n .o 
T . 18z .10445. 6 cilindros, ano 
de 1.950, côr laranja, sem 
reserva de domínio do Snr. ' 
JOAQUIM DAGUANO , 

Iepê, 4 de fevereiro de 
1.965 . 
Joeé Pedro Monteiro 

!132 - 7, 10 e 12 

PRECISA·SE 
NecessitamOs de pessôa para exercer cargo de RE­
CEPÇAO EM OFICINA MECANICA. Idade: entre 25 
e 35 anos, Necessário alguns conhecimentos de me­
cânica. 
Tratar em JOSE' DE SOUZA REIS & CIA •. 
Av, Brasil, 1.272 - cj Sr. Irineu 

EKreveu: ODAMO 
(Baseado nas promo~ões de venda 

semanais de CASA S.OLLER -e DISCOUNDIA) 
10.o LUGAR ELVIS 

PLESLEY é O· nome. Não se­
ria necessário dizer mais 
nada quando uma música do 
"menino" caiu no gosto do 
público, contudo, o disco é 
da RCA VICTOR, COMPACTO 
podendo ser escolhido WIT­
CHCRAFT ou BOSSA NOVA 
BABY, tá? 

9.o LUGAR MARINA 

estaria no lugar que ocupou, 
logo no inicio da sua. apre­
sentação. 

4.o LUGAR - GIANE, es­
teve aqui e se foi, retornan­
do agora, no LP da CHANTE­
CLER- onde ponteiam AN­
GELINA e TCHIN TCHIN. 
Pode comprar que é gôsto 
garantido, pois. o sucesso é 
alguma coisa de admirar. 

Continua o oficio: 

n - "Apei5ar dg, nos.sa In. 
si.!itência, quer em contacto~ 
pessoais ou telefônicos. quer 
através de requisições, 0 ti­
tular da referida divisão não 
nos atendeu, até 0 presente, 
negando falta de elemento 
humano, e principalmente. 

"BARSA" PROMOVE-SE E~1 PRUDt.NYE 
Como represen tante cultu­

ral d a Enciclopédia Britânica, 
encontra-se em Pres. Pruden­
te, o prof. F'etrõnio de Mattos 
Coutinho, catedrático da Fa­
culdade de Filosofia de nossa 
cidade. Sua missã0 é divul­
gar, entre os prudeniinos, o 

Plano Educacional de Dez 
Anos, lançado pela Enciclopé_ 
di2 Britânica para o Brasil. 
O plano, todo em Ungua por­
tuguêsa, inclui, entre outros 
elementos de grande valor 
cultural, a EnCiclopédia Bar. 
sl'. em 15 volumes. 

AULAS.: iNíCIO DEPOIS DE AMANHA 
Todos os grupos escolares 

de no.:'sa cidade terão suas 
~::.ulas iniciadas depois de a­
manhã, dia 16, têrça-feira. 
Por seu turno, as aulas do 

curso médiO, deverão s·er ini­
ciadas no dia 3 de março, 
quarta-feira de cinzas. Todos 
às aulas, por um Brasil me. 
lhor. 

APEA FAZ CONVIiE 
Recp,bemos da Associação 

Prudentina de Esportes Atlé. 
tico:;~, amável convite para 
que assistámos os boiles 
carnavalescos que fará reali­
zar nos salões de festas da 
e'Eidach, iina~rando neste 

corrente ano as atividadPs so­
ciais, as quais prometem co­
locar a associação em dia 
com a ma10res fatos da nos­
sa melhor sociedade . 

A lembrança, nossos agra. 
decimentos. Lá estaremos. 

• 

VIOLAÇÃO 
DOS 
DIREI1'0S 

III -- "Considerar.do que, 
continua ainda hoje, a fla•· 
grante violaçã0 dos direitos 
dos nossos associados, que 
trabalham das oito às dezoi-­
to h oras, e muitos, até avan. 
çadas horas da noite . .sem a 
devida remuneração. e con 
siderar..do, ainda, os têrmos 
do esclarecimento prestado 
pelo titular da Divisão R~- ! 
gional do Trabalho de Presi­
dente Prudente; 

IV - solicitamos a V . 
Excia. se digne determinar. 
providências imediata.s, pa,;a 
!Sanar tais na.cunas admin!S.. 
trativas, visando melhor pro· 
teger os trabalhadores bancá) 
rios que têm os se.us direi­
tos vilipendiados, e sobretu­
do tutelando a norma jurí­
di~a. tão necessária para o' 
restabelecimento da JustiÇa 
Social. 
Atenciosas Saudações. 
Sadao Meguro- Interventor 
Benedicto de Olive.ira - As. 

MAR, com a Orquestra CHAN 
TECI..ER, disco da própria 
CHANTECLER, um LP sim. 
ples de 7. ENGANADA e TR.>\ 
JE NEGRO, são as músi­
cas. 

3.Q LUGAR - MEIRE PA. 
V AO, cantando como está can 
tar,do, veio para ficar entre 
os três primeiros, Eem dú­
vida alguma, LILI e AREIA 
QUENTE, são as músicas, 
sendo a gravação também da 
CHANTECLER, que está en­
trando firme com os suces­
sos. Um Long-Play de 7. 

Reminiscências da Forca Ovídio 

t 

8.o LUGAR - CREDI A 
ME, que já fêz sucesso em 
outras gravações de outros 
artistas, volta agora 1'-a vóz 
de JERRY ADRIANI, no LP 
da CBS . 

Junqueira 

Expedicionária Brasileira da Silva 
A PARTIDA DE NÃP1lLES E A CHEGADA AO BRASIL 

7.o LUGAR - Mais uma 
gravação da CBS, desta fei­
ta apresentando a WANDER­
LEIA, do LP "Quero Você", 
ME PEGUEI COM MEU SAN 
TINHO e MEU BEM LOLLI­
POP. Um 33 simples de 7. 

6.o LUGAR - Continua o 
PALITO ORTEGA, desta fei­
ta subindo um ponto, pois 
eis que, foi para 0 sexto lu­
gar, ainda 'com o LP da RCA 
VICTOR, introctuzindQ os bo. 
leras inéditos. 

5.o LUGAR 
ELY canta O 

CARLOS 
SOLITARIO 

num outro diseo da CBS, em 
33 duplo. Tudo bolero. Tudo 
bom, se não fôsse assim, não 

2.o LUGAR - ROSSINI 
PINTO um valor n ôv0 que 
penteia em nossa música faz 
música para gente g~dP., 
dentro dos padrões novos e 
da no v a concepção que a 
música possue, sem desmere­
cer os velhos mestres, mas 
que corresponde a 0 que a 
"criançada" ne.cessff•a para 
ver seus impulsos sem r ecal­
ques. Um outro LP da CBS, 
merecendo a cotação do se­
gundo lugar . 

l.o LUGAR O campeo-
níssimo da semana, não po­
deria ser outro· senão o co­
nhecitlo TR'iEM DAS ,ONZE, 
com os DEMONIOS DA GA­
ROA. Não se diz m ais nada 
pois não é necessário. LP da 
CHANTECLER, ainda 

Em julho de 1945, quando 
nos alojamos no navio Ge, 
neral Meig que nos levaria de 
reúesso ao Brasil, uma emo­
ção de dois gumes nos atin­
gira: a alegria de voltar à 
pátria e a lembrança triste 
dos companheilos que tom­
baram no solo italiano. De­
pois que partimos, ~mpolga­

dos com o regresso, com o 
cérebro a p1anejar, quase 
não havía.-nos percebido, há 
mais de uma semana nave­
gávamos no Oceano Atlântico 

Como o regressar por mai5 
longo que seja, torna:se a­
gradável quando o compara­
mos com a viagem de. ida, 
nem mesmo os dias ininter­
ruptos da paisagem céu e 
água nos entendiaram. 

A tarde de 15 de julho nos. 

ff>!+-. ........................ .., .... .., ........... ,. ....................... ... ...... ........ "' .. ... • • '" .......... " ..................... ~ 
~\ ... ............ ._ ..................................................................................... ;.,•;..• .................................................... * ........................... ~ 
~ ~ e IURDEZ Instituto Ribeirão Prêto i 
~ ~ 
~ DE ~ ~ ~ 
~ OLHOS OUVIDOS NARIZ ~~ ~ ~ 
~~ -"' \} ARGAN'f A ~ 
~ ~ 
~ Dr. Olath Brazil Pereira. Dr. Jayme _Nogueira Costa ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA :•: 
~ CIRURGIA DA SURDEZ ~~ 
~ ~ 
•~ Ex-Residente l3 anos) co · Kansas City Ex Resi<lente (3 anos) do Washmgton Hos- ••• 
~ ~ ~ General Hospital Missouri. PÍltal Center ~~ 

~ Ex-Interno (1 ano) do T """" Hospital, Ma 8 Ex-Residente (1 ano) do Ch ildren's Hospital, :~ 
• .o...vu~• s . Washington, D.C. ' ~ 
~ EE. UU. ~ 
~ ~~ ~ 
~ Residência:- Rua J oã0 Penteado, 1308 - ·~ ~ ~ 
~ Residência:- Jardim Recreio Tel. 374.9 Tel. 5520 ~ 

~ ~ :+: Dr . E. Jordão . ~ 
~ ~ 
~ OLHOS ~ 
~! Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha ~! 
~ Belo Horizonte ~·• 
~ CON!SUT~TCRIOS:- RUA GENERAL OSORIO, 753- TEL. 2154: ~ 
~ (Ao lado do cme Centenário) ~ 
f• RIIBEIRA.O PR:GlTO ESTADO DE SÃO PAULO ~ 
~ ·~ ~ ·'~+I+:+:+:+:+:•I+!+:+:+:::+!+!+!+!+!+:::+:+!+!+!<+!•!+!+!+:+!+!+!+I+!+!.+!+::+!.~+!+!• ~·:~+!+!+!+!+!+:+:+:+!+!+:+:+::+!+!+!+:+:+:+!+!+!+~ 

so comando cientificou -nos 
de que, no dia seguinte avis­
taríamos 'O litoral do Bra­
sll e o navio atracaria ao 
rvrto do l<.lo de JanejrO. 

Nr.3ta noite, tivemos 0 so­
l!O dominado p or indescrití­
vel ansiedade de rever o tor­
rão natal. 

As 6 horas do dia dezes­
seis já estávamos no convés 
cia belonave, a fim de pre­
senciarmos o surgir da cos­
ta brasileira. 

se Era u ' a manhã onde 
destacava a presença de um 
sol límpido. 

Logo depois apareceu à di­
reita çio r>..avio o litoral do 
Estado do Rio de Jane~ro. 

Avistamos a Serra dos Or­
gãos e a protuberância denO­
m inada Dedo de Deus. 

Em seguida ao longe divi­
samos o Pão de Açúcar e a 
entrada da Baía de Gua.'l!l.­
bara. 

Estas paisagens aliadas à 
saudade de um ano acumu­
lada r..Q íntimo, de~lumbra­
ram-nos a ta~ ponto que, as 
julgamos as mais belas da 
terra. 

Talvez a ufania nos hou­
vesse dom,inado, impossível 
resistir-mos à voz do cora­
ção naquêle momento! 

As 10 horas de 16 de julha 
de 1945, nossa belonave en. 
trava na Baía de, Guanabara, 
saudada pelos _canhões dos 
seus fortes. Ficamos profun­
damente emocionados, alguns 
com as lágnmas a turvar­
lhes a vista e outros a sor­
rirem de contentamento. 

o General Meig atracou ao 
Pôrto do Rio de Janeiro. 

Deixemos a bagagem no 
navio e com as armas à ti­
racolo descemos no cais, 

Enquanto nos preparáva-
mos para o desfile, a Legião 
Brasileira de Assistência :r..os 
ofereceu u'a merenda. 

Terminados os preparati-

vos começamos a desfilar 
em coluna por quatro. 

O povo nos aplaudia. 
Ao atingirmos a Avenida 

Barão do Rio Branco mui­
Los poptilares no clí:rruix do 
e:.~u~asmo invadiram a nos­
sa formação, desmanchan­
do-a em coluna por um. 

Houve momentos comove.. 
dores 1; impr evistos. 

Alguns companheiros 
farda encontraram-se 
seus irmãos. 

com 

Apertaram-se, nos braços e 
choraram longamento. 

:Bopmà.r~ pre~tearam-
nos com abraços. 

Outros arrancaram-nos os 
distintivos da F.E.B. 

U'a môça morena -abraçou­
me e me entregou uma cor­
rente de prata. 

Quando ia lhe perguntar o 
nome e E\Ilderêço, ela cor­
reu desaparecendo na multi­
dão . 

Após o desfile ficamos ins­
tala~os nos quartéis da Vila 
,Millltar. Naquela noite ao 
pensar nos fatos do dia tive 
a impressão de haV'er' des­
pertado de um sono prO­
fundo . 

Meio atordoado, dificil a­
creditar que havia voltado e 
estava no Brasil! 

Terminaram as Reminiscên 
cia.s da FOrça Expedicionária 
Brasileira, do Ovídio Jun­
queira da S ilva . 

Foi um desenrolar extraor­
·dlnário das idéias que se fi­
xaram na m·ente do autor, 
quando êle mesmo sentiu na 
própria carne a experiência, 
d('screvendo-a no palavreado 
simples, estilo firme, imutá-. 
vel. Que fique pa.ra sempre 
o prêço que êle pagou pela 
liberdade, não somente a sua 
mas a dos povos que a inda 
são livres no mundo. 

FIM 
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Prudentina tenta :excursão em Minas 
cada partida que efetuar ca­
so se concretize a excursão 
tricolor por gramados minei. 

Segundo fontes bem infor­
madas a direção da Assocta. 
ção Prudentina de Esportes 
Atléico5 está ~e movimentan­
dO no sentido de ac2rtar uma 
excursão da equipEI pelos gra.. 
mados do chamado triângulo 
mineiro. O Sr. Aureo Rober­
to Sandoval, dirigente do De. 
partamento Profissional do 
Búfalo do Oeste em declara. 
ções à imprensa da Capital 
da Alta Sorocabana salientou 
que nos próximos dias sera 
escolhido um emissário que 
deív~ra' seguir para aquela~ 
plagas com a incumbência de 
tratar alguns jogos amisto. 

sos. Pretende o tricolor atuar 
r:as cidades de Uberlândia e 
Uberaba com equipes que 
pertencem a divisão princi­
pal do futebol rmneiro o De· 

ros. De outra parte, a.s equi.-

pes aversanas concordando 
em pagar a taxa e eSitádia, 
o montante cairá para qUi. 
r.nentos mil cruzeiros. 

pendendo dos acertos, podera 
também se exibir nas cida­
des de Belo Horizonte e Jutz 
de Fora, muito embora c"om 
equipes inferiores a sua ca· 
tegoria. 

NOTICIARIO DA LIGA. PRUDENTii~A 
DE FUTEBOL 

800 MIL BRUTO 

Continuar.do, o Sr. Aureo 
Roberto Sandoval disse qu& 
exigirá a soma de oitocen­
tos mil cruzeiros bruto por 

Presidene Prudente, dolmingo 14 de fevereiro de 1965 

Por intermédio do seu Pre. 
sidente o Sr. Waldemar Ca­
valli, ficam, convocados os 
clubes· varzeano da cidade, 
para a 1.a reunião, dia. 20 
às 15 horas na séde, sita a 
rua Siqdeira Campos, 602, 
para demonstração do regu· 
lamento do campeonato de 

. ~1 
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~ Quem n~o lfai gos·rar desse· negócio de acabar com as bar- $ 
~ w 
~ ''*~t.rnuaas v a• ser o useu·' lle 1v1ur1. onae e qua ele vai chu:par ~ I . laranjas? · · ~ 
~ . ~ 

~ Liberação da importação de carros da 2.a S 
~ mão dexa muita gente coçando a ca- ~ 
.IJ ça! A "PEDRA", por exemplo . .. ~ 
~ w 
~ . ~.~ 
•.~ Antes das chuvas de sexta-feira. ocortria j3t0 . Naquele treciK~ ~ 
·~ t t '-1 'I sem as_"al o da avenida Coronel Marcondes, proxuno aoS ~~ 
~ Ricci, de tanto ver buracos, um, gaiato afixou tuna. placa: ~ 
~ RuA FLOltiVALDO LEAL, :Foi a C~>llta, No dia segumte ~ 
~f tinha lá uma motoniveladora. ~ 
~ ~ 
~ Já funciona sistema de mão única na vila mdustr-ial. Os que ~ 
~ .. ~ 
••• Wbem vao pela avemda l:;ao Paulo. Os qua descem, v~::ru ~ 
:•: peJa rua Anturuo Roungues. ~ nos pergun,amos:- e 0 s1s- ~: 
:!: tema de, estacionamento ali nas coruluêncJ.as do Posto :~ 
,.,. ao .t:tai!ey't Va1 !1car naquela bagur.ça ae .semple"t ... 
~ ~ 
~ w 
·~ Quem vai se1· o. REI MôMO d0 Canmvai ~ 
~ pvuaentmo de 1965? Dizem que o Orlando :+: 
:~ tiarouatto ('l'an'.J.Ue) é o malS sério can- ~ 
... 1 dida.to ~ .. 
•!• - _ _:,.,j ~ 
·~ Pois é, meu irmão. Depois da REVOLu- ~ y , ~ 
:~ ÇÃO, até o "caquí' esta me pa,recendo me- ~· 
,•f nos vp.rmelhinho . . . W 
~ ~ 

:~ ZÉ Leme exigiu· pr9a ace•iar a presidência do meu Corintinha ~ 
~ ~ 
~ a re~açao aos seus companheiros de chapa. Quando pergun· ~ 
~ ~ 
::: ~aram ptorque, êle res·potldea.~:- "Porque um,a ANDORINHA só ~ 
~ ~ 
::: n~o faz VERÃO". :~ 
~ ~ 
··~ bh ~ ::: Po re, no dentista, não coloca PONTE. Coloca PINGUELA. S 
~ ~ 't' "Sombrinha" anda quelmado com a fal(Q ~~ 
:•! de colaborr.tçã.o à sua "Escoh de Sam- ~ 
~ ~ ,•, ba". Êle diz que pr'a se fazer Ca.r· ~-~ 
··~ vai em PP tem que ser na ba::>e ~-~ 
··~ "o "chõrn.". ~ ~ ~ v ~ 

~ · ~ ~~ Lá na "baixada" vai tudo btm, obrigado . Só que o F ernan- S 
:!: dinho já está pedindo jogadores. Enquanto isso, os diretores ~ 
~ ~ 
i~ do time passam o tempo vendo GIBí . . . ~ 
~ ~ 
~ ~ -..4 RIO, - Um barbeiro, convocado peJo de- p :::r ter p erdido '1 eghele·ra Os outros, en- ~~ 
~ lega:lo Adalber to Garcia, trabalhou com tretanto, depois dC\ t osquiados não se la- ~ 
~ sua' maquina "zero", raspando a s cabe- menta:ram. O delegado .Adaiber' 0 Garci ~. :+! 
.•4 ças de diVf.rsos jovcn 3 tran·:v;adc3. pre- flUe promove a campanha para limpar Ni- ~ :!: sos na praia de Icarsí, em Niterói. qu Hl'dç. ter ei dos "play-boys", diz que medida, ~ 
,.4 promoviam desordens . Um dos n •,pazes, ao aJém de tudo, é higiên1ca, poi~ "cabelo '-:!: olhar-se no espelho, chorou copio.snme::te. gr ande serve só para criar piolho". ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ ~ 

~ "Cracks do meu CORINTHINHA sendo recepcio~dos por uma ~ 
~ fan antes de um coletivo . . . -:~~ ~ 
~ ~ 
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1965, bem como das delibera­
ções atinentes a fixação de 
taxas de inscrição, f'Lliação, 
recursos e demais assuntos. 

Fica proibido pelo Presiden_ 
te da LPF, os Srs. árbitros 
atenMrem pedidos de equipes 
J)l!'ofissionais ou am.adiores 

se>.m autorizaçã0 do mesmo 

Mazinho 
por 
Zuino? 

A imprensa da Capital do 
Estado vem de noticiar que 
a Prudentina propôs ao Bo­
tafog0 de Ribeirão Pr9t0 a 
troca do avante Mázinho pe. 
lo ponteiro direrto ZUino, 
jogador revelado pelo pró-
prio tr1color. Tudo entreta.n-­
to não pa.ssam de falsas in­
formações, o que podemos 
adiantar com absoluta cHrtt' · 
za, uma vez que o próprio 
Botafogo foi quem propós 
vinte milhões, Zuino e outro 
jogador. Por outro lado, o Eu 
falo do Oeste está satisfeito 
com a atuação do ponteiro 
Waldir, motivo pelo qual não 
necessita de nôvo atacante 
dirêho. 

Continua a 
novela Rosã, 
Pr u·dentina e 
Comercial 

Não foi ainda resolvida em 
carater aeunnJVo a SLLuaçac. 
uo arqueuo Rosã, CUJa a' 

t!7StaOO :1oeratono penenco 
a Assoc1açao Pruaenlma à·~ 
Espanes Atléticos. Como se 
recoraa, o Comercial de Rl· 
beirão Prêto pretende a aqw. 
s1çao em aenrutivo do a r­
queiro, o que concordou () 
triCOIOr estipulando seu pa,s, 
se em 20 milhi>es de cruzei• 
ros. Entre,tar:to, a chreçã~.> 
do Leão do Norte apresen, 
tou uma contra-proposta do 
doze munões o que não -con. 
cordaram os dirigentes bu· 
falino>l. Dessa forma, cont). 
nua na es.taca zero a r:ovela 
r~ue V>em ,se .desenvolvendo 
'J:Já algum t€".mp0 em tôrno 
das duas agremiações1 do 
guarda-valas que fêz brilhan 
te campanha no ano findo. 
atuar:à.o na equip~ de Ri· 
beirão Prêto. 

RUBENS rCJlE'nUUl 
ACERTA 
O Zagueiro cen Lral Rubens 

Caetano que se er:contrava 
em nossa cidade voltou a via­
jar para a Capital do Estaõo 
a fim de tratar d <- assuntos 
de seu interes~e. Posterior­
mente, o Tarzan · Campineiro 
viajará para Campinas, 5e 
já não o fêz, a fun de visitar 
naquela cidade seus familia­
res. O retorr:o do p rofissional 
esta marcado para a próxima 
quarta-feira. Como foi am­
plamente. divulgado pela im­
prensa da Capital da Alta 
Sorocabana, o chefe dos meJ 
dias já a certou definitivamen 
t e sua situaçã o com o trico. 
lor. 

Prudentina 
recebe 
doação: 
Cr$180.000 

Ontem, o Pres idente da As­
sociação Prudentina de Es­
por tes Atléticos, Sr Félix 
Ribeiro Marcondes. estêve em 
Visita a nossa red"ação, oca. 
sião em que nos deu a au.s­
piciosa noticia da doaçã0 de 
um cheque de cem mil cru. 
zeiros, feita p elo Sr. Vice>nte 
Paulo Sandoval, concessior.á­
rio do restaurante e serviço 
do bar da APEA. 

O cheque de cem mil cru­
zeiros havia sido 0 pagamento 
do uso do bar e coshüla Por 
ocasião do casamento da filha 
do Sr. Armando Carromeu. 
O Sr. Vicente Pa ulo Sando­
val, por sua vez, houve por 
~.m doa r a importância à. 
Prudentina, num gesto digno 
de elogios. 

E5TOU POR CIMA! 

Já comprei meu aparelho televisor e ganhei mais de oitenta 
CONTOS~ no negócio! ... Porque? Porque hmho minha quóta 
pró Televisão em Presidente Prudente, uáU . 
(E é um fato . A Organização ZACARIAS oferece 10% na 
compra À VISTA de um ~parelho televisor a todos aqueles 
que têm quotas de televisão I) 

SUPERGAZ 
(ORGANIZA(;ÃO ZACHARIAS) 

(Sé até o dia 28 de fevereiro) 



• 
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H ute e ç 

o em 

r u ãoJ ge 
E' um futebol de raça, como sempre foi, o futebol amador 

Lutam os amadores do Corinthians de Pres. Pruden e p 

la classüicaçã0 no ·campeonato amador do E.tado, nd ... , 

agora, muito bem, quando já foram campeões de um set ... _ 
I 

agora estão a meio caminho de se sagrarem vencelores a-. 

embate co~ outro campeã0 de setor, Atlético De3.portivo de 

Bastos, o que poderá vir a se.r um grande pas~o em bu~c._ 

de outras vitórias e outras consagrações. 

Na foto, o campo do Corinthians, quando recebia jôgo 

importante, maneira como deverá estar no dia de hoje, pois 

foi assim que Bastos recepciOnou e assim irE'mos retribuir. 

onte: p s 
busca do título da 1.a 

A Ponte Preta, sem jagar 
bem, conseguiu ontem no es­
tádio da Rua Comendador 
Souza, derrotar ao Nacior:al 
isolando-se mais na ponta da 
tabela de pontos ganhos, en­
quanto que naquela de pon­
tos perdidos está apenas a 
um ponto da Portuguêsa que 
ocupa a vice-liderança. 

Tudo pende para a Ponte 
Preta, porém é ainda muito 
cedo para se dizer que está 

de.finid0 o panorama, aceitan 
do-se a argumentação de que 
para a Ponte as coisas ca,. 
rninham bem. 

Na tarde de ontem, conse­
guiu a agremiação de Campi 
nas impor ao N acionai, por 
sinal um bom quadro, 0 es­
core de 3 a 2, num jogo em 
que não foi absoluta, mas 
soube fazer os ti;'Jltos que lhe 
deram a vitória, conseguindo 
dois pontos fora de casa, o 

que no computo final é o 
que interessa;. 

ReHam à Ponte Preta ape­
nas mais três jogos, um fora 
em Botucatú, contra uma Fer 
roviária que pode "engros­
sar" como poderá se.r prêsa 
fácil, e os outros dois, em 
casa, sendo um com a pró­
pria Portuguêsa, o mais sé­
rio rival, para quem, restam 
mais cinco compromissos, a 

amanhã nova r união 
do CORINTHIANS 

Consoante ficou deliberado 
na última reur>J.ão dos con· 
selheiros do Esporte Clubt> 
·corinthia.ns, realizada quar­
ta-feira última, estarão os 
dirigentes se reunindo ama­
nhã ocasião em que trata 
rão 'de vários e importantes 
assuntos de interêsse do clu­
be. 

Na reunião, deverá ser for­
mada uma comissão de men­
tores que deverá procurar o 
sr . José Lemes Soares. a 
fim de convidá-lo oficialmE'n· 
f.P. para oeupar o alt0 cargo 
fle Presidente da agremiação 

élo Parque São Jorge. Pode­
mos adiantar ainda, que G 
pedido apenas será feito ofL 
r:ialmente, uma vez que o Sr. 
• Te sé LemE'.s Soares estaria 
:mesmo dispôsto a colaborai 
com o Alvi-Negro, devendo 
aguardar a comissão qua irá 
llle fazer a solicitação. 

Caso o Sr. José Lemes 
Soa r-e5 aceite o cargo de Pre. 
stdente, o que já está quase 
àrfir·;do, poderão crer os .de­
portistas da Capital da Aíta 
So>ccabana que o Corinthian, 
voltará a ser a agremiação 
que sempre foi. Uma :1-gre· 

mtação de tradição e que 
<'onta com enorme torcida 
Vale salientar uma vez mais, 
que ocupando a presidência . 
C• Sr. José Lemes Soares irá 
encontrar um Corir..tlliarlll 
se"ll uma divida sequer, em­
bora nã0 tenha tlinheiro em 
caixa, a não ser que o médio 
Sabirú venha a ser vendido 
ao Esporte Clube Corinthians 
da Capital, o que já está prà 
tiC<~mente acertado. Caso se 
cor.cre.tize, o Corinthians te. 
rá ainda em seus cofres, os 
vinte milhõec: da venda do 
passe do craque . 

Rio-São Paulo começa hoje 
Corinthians ·e Vasco prepa­

raram-se para o cotêjo de a­
bertura do Roberto Gomes 
Pedrosa do corrente ano, cui­
dando ·com atenção dos jo­
gadores, pois é de se espe.rar 
grandes surprêsas na pri­
meira rodada, desde que am­
bos os clubes vem de cam­
parllas boas, senão ótimas. 

O Vasco, cuja a ilustração 

fala por si, no jôgo que ga­
nhou da Alemanha Oriental, 
passando a campeão do pri­
meiro campe.onato que se 
realizou no Brasil, na Guana­
bara, quando foi dispua. 
da por quadros ir..ternacio­
nais de verdadeiro gabarito. 

O Cormthians, vem de ex­
cursão pelo nordeste, onde, 

inclusive, foi também cam­
peão de certame realizado no 
Recife, onde seu maior ad­
versário foi o São Paulo F. 
C. Na ilustração, corintianos 
dirigem-se para o treir..o, no 
preparo ao jôgo que poderá 
mostrar, definitivamente, es­
tar o quadro pronto para o 
que. der e vier. 

Nataçao na APEA será técnica 
A par da alE'€ria e satis­

fação dos associados da As• 
sociação Prudentina de Es­
potes Atléticos ~ APEA - de 
a.ssi.stirem o enriquecimento 
do patrimônio social da ci­
dade com a monumental se· 
de que apresentam ao povo. 
rec.ebem agora a noticia de 
que have.rá entre êles um téC­
nico em natação, o que virá 
preencher lacui".a. há mUito 

existente, na formação de 
valores que dêm ao esporte 
anl.ador prudentino algum 
significado nessa modalidade, 
podendo, com o tempo pas­
sar a reprE'sentação da cida­
de nos inúmeros campeona-. 
tos. 

A par disso, na movi­
rnentação que apresenta pa­
ra o ano em curso, vê a di-

retoria, com satisfação, au­
mentar a frequência da se­
de, na procura natural por 
momentos de prazer com 
que podem contar os socios, 
no clube que. lhes pode pro­
porcionar, agora na certeza 
de que crianças e adultos 
poderão aprender a enfrentar 
a água da piscina no apren­
dizado técnico da natação. 

contar com o de hoje, logo 
mais à tarde, dois dos quais 
em camp0 de adversários. 

É pois o quadro da cidade 
de Campinas o mais indicado 
para, até o momento, conquis 

, 

tar o retôrno à Divisão Es­
pecial da FPF. 

Na foto, a luta com o Rio 
Preto, quando a Ponte seguia 
em ·frente e a Portuguêsa per 
dia para 0 Bragantino. 

Pres . Prudente, domingo I 4 de fevereiro de f 965 

Sa 
e 

Ainda rep!"rcute a vitória 
do Santos sóbre o River Pla­
tF~ da Arger.t.ina, na confirma.. 
~o patente de que o Santos 
defende, na atualidade, não 

• de Pelé co 1rm 2 
I nos 

só 0 futebol brasileiro, co­
mo também aquêle que ser13 
o mais pe.rfeitv e o mais 
.narmonios0 futebol do mun. 
<lo, batendo todos os recordes 
de arrecadação, em apresen­
tacão magnífica. 
· Foi 0 Santos apenas ao re. 

sultado de 1 a O, quando po­
deria ter ido muito além. não 
fôsse a culpabilidade do ár· 
bitro, muito mais do que :.J 

ineficiência dos jogadores san 
tiStas. 

Na foto, o momento em que 
se confirmava o penalte co-

te 
.. 

metido em Pele, que o juí:a 
deixou passar. 

Uepois veio o outro jôgo, e 
n.gora não falam mais na Ar­
gentina em declínio do Alvi. 
Negro Santista. E' quadro 
para ir buscar os re~ultados 
e os milhões onde quize.r. 



tJOtSA DE NEGóCIOS - 80LSA DE NEGóCIOS BOLSA DE NEG-' 
as c c; 
:a:-Bolsa de Negócios 

K SIQUEIRA CAMI'OS~ 602 
O nosso cordiai abraço, . 

TERREO 

entidade desrinada a proceder a VENDA ou a COMPRA de 
JlViOVEiS e também de outros uegócios de seu interesse. Ofe­
recemos sugestões, assistencia comercial e legal para o 
MELHOJ\ FECHAMENTO DE SEO NEGóCIO, sem cobrar nada. 
O Sr. será atendido num ambiente confid_encial e amigo, 
sentindo-se a vontade . 
Entregue à bolsa de negócios os seus prob!etnas. 
Aguardamos de braços abertos sua honrosa visita, sendo 
que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar, 
etc . . . Diversas propriedades, otimamente localizadas e 
Yalorizadas, em condições bem oportunas, <Ju, da forma que 
as partes amigas interessadas, .iulgarem que convem 
negociar ou fechar. . 
Atendemos pela manhã das 9 às 1 O horas, e pela tarde das 
16 ás 17 horas, ou, a hora que for marcada 

BOLSA de NEGóCIOS 
FONE~ 2540 

DANTE NOTARI - Responsávt·l 

Cl 

"' z 
1ft 
C) 

~ ~OI:JQ93N 10 VS109 -
150 AL'QS. INYEUNADAS FORMADAS. 
1!;'l ~~'I !'8Rl".1AÇAO. 250 DE CULTURA. 
DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CER­
CAUA - BENFEITORIAS - MANGUEIKúES 
VENDE-SE EXCELENTE OPORTUNIDADE 

BOLSA DE NEGúCIOS -

1 MOBILIA DE AREA - 4 cadeiras e úma mesa com 
tampa de vidro - VENDO - 4'0.000, -

(Bôlsa de negócios) 

1 ESCRIVANINHA DE AÇO - Com cadeira giratória 
e arquiv() - fichário - 100.00 - VENDO -

(Bôlsa de Negócios) 

UM BELO SOBRADO NO "BROOKLIN" IMEDIAÇõES DO 
MORUMBI - PERTO DO PEG/P\AG - 12x30 - 3 DORMS. 2 

SALAS - COPA E COSINIIA. 
GI\RAGEM QUE PODERA' SER TRANSFORMADA El\'[ APAR­
TA.MEN"TO - QUARTO EMPREGADA -· GRANDE OPORTU­
NIDADE - NA CAPIT~L - FACILITA-SE - TRATAR NA 

BOLSA DE NEGúCIOS 

Companhla de Segures em geral, sediada em São 
Paulo procura firma 0 u pessoa de conceitllada. reputa­
ção n'es-ta praça, a fim de representá1Ia. 
Oferecemos assistência técnica e ótimas condições de 
fiHillamo. 

Castas para: Ca.ixa Postal, 7265 - São Paulo -

GLEBA 800 ALGS.' NQVA ANDRADINA - COMARCA RIO 
BRlLHANTES - lVtATO GROSSO -

180 klms. de Epitácio - 60°/o varjões 40°;o em matas -
J.<'ACILlTA· SE - PERMUTA-SE POR OUTROS NEGO­
CIOS - TlTULOS DEFINITIVOS. - Um bom negóc~o 

da BOLSA DE NEGúCIOS 

CASAS PARA ALUGAR: 
PROCURA-SE UMA ATÉ 40 
MIL CRUZEIROS. URGEN­
TE. 
PROCURA-SE ATÉ 100.000 
CRUZEIROS. URGENTE. 
INFORMAÇõES E TRATAR 
NA BOLSA DE NEGOCIOS. 

CONSTRUÇAO RECENTE -
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
..se 2 .anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa de Negócios- Vende-se 

- o-

RESIDENCIA SENHORIL 
-, esquina -estilo colCinial -
Goulart com Tarabay _ 18x 
22 - Quatro dormitórios .­
facilita 2 ano-s Verdadeira 
oportunidade . 

-o--
Bolsa de Negócios - Vende-se 
TERRENO ESQUINA - As­
falto - Jardim Paulistano. 
A v. Coronel Marcondes. -
Bolsa, de Negócios- Vende-se 
Face sombra - 15x30 - Ur­
gente pechincha .. 

--o-
CASA l\1A.DEIRA . 6 Co, 
modos - fundo campo da 
APEA - llx22- Um quar­
teirão do cimento e d{) oni­
bus , Vende-se Pechincha à 
Vista. 

-o--
REGENTE FEIJõ - Urgen­
te - Vende-se ou permuta­
se por automovel . Imovel 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa - terreno 
de 24x44 - A v. Regeu te 
Feijó, 271! a 289. Otima con­
diçées. 
Bolsa de Negócios 

--o­
TRANSFIRO U\M TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escrever 
para a caixa postal, 12, ao 
Sr. Marcílio Camilo. Para-

guaçú Paul'sta 
--o-

VENDE-SE - ESQUINA 
11x22 -- água e luz -- 7 côn­
modo) - RUa. Jacob Blumer 
Tratar BOLSA DE NE-

GóCIOS 
- o-

TENHO PARA NEGóOIO 
- wn apartamento na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7x3,5 mts. 
possuindo instalaçã0 sanitá­
ria, sala, kitchnet. v .endo à 
Yista por 3. 500.000 ou per­
muto por Vo-lkswagen, 63. 
lnfonnações na BOLSA 

DE NEGóCIOS. 
--o-

DINHEIRO - DINHEIRO 

PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e 8 MILHOES 
GARANTIAS SOLIDAS E 
LEGAES. 
JUROS DE BANCO .CONFI­
DENCIALMENTE. 

BOLSA DE NEGOCIOS 

1 terreno c/ casa de madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER­
MUTA-SE POR APARTAMEN 
TO OU AUTOMOVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

·redlrcme u~sllo~~~ t:a 
Venae-se tratH na 
Bolsa de .ano-v~~~ 

lJiV.<EN'fE - VEND~-'5~ 

J;l_.;::;1cie.l1Cia de matellal, coas 
•l'U<t"-O l'ilcenw, quatro ~ 4) 

comouos espaço»os . . mstaia­
çao sanital'ia m~.-erna, "-mte­
co cerâmica S . Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llxH 

. ~ Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor oferta. 

TENHO telefone automático 
pa.ra Yender (já pronto pa.. 
r a transferência) Dou por 
600 mil cruzeiros, excepto 
despesa de tra.nsferencia. Es­
, .tud{) as condições. (M) . . 

DESOCUl"O em fins de fe­
vereiro casa na rua dr. Gur­
gel (fim do asfalt()) com 3 
quartos, e demais dependên­
cias, além de garagem rústi­
ca. "Estudo Ioca!;lão, de§C()n­
tando n 0 prêço mensal, or· 
çamento de pintu11a. Exijo 
flad01r. anfoiD'lal9ões na 
BOLSA DE1 NEGúCIOS. 

COMPRA-SE - de 3 a 4 mi­
lhões casa bem localisada 
Bôa entrada ou à vista 
Tratar Bôlsa de Negócios 

1 TERRENOd e 30x40 - Rua 
Bahia ~Vila Mar-condes) c; 
mna casa d emadeira- VEN­
DE-SE - Bôlsa d eNegócios. 

VENDE~SE óTIMA RESI­
DtNCIA - Rua Ribeiro de 
Barros, 2084 - 16x33 - Ao 
lado da "VIMASA" - ContPn­
do 3 dormitórios - 1 s~a 
grande - Cosinha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 

Oômodo nos fundos - Jar-

o. . :fO VS10S -"" 
dim cultivado, etc. - Facili­
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

VENDEM·SE: 
1 terreno com 

22::.:33 bem localisaà0 no jar­
dim bôa vista - !tua 12 de 

Outubro 

TERRE~O, para venda. 'fe. 
nho, em ~ã.o .Paulo, batrro 

· do Dia~na, C()m <5&~ mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
bricas, Grupo l!:scolar, etc. 
Base: 5 milhões de cru7~i­
r~ sendo 1 milhão de en­
trada, e 70 mil crull;eiros 
Por mês. Observação:- o 
te~·reno acha-Se cercado-, e 
mantém wn pouco de ma­
terial de construção, além 
de UJ!l poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. l\IEL­
LO - - Rua Casimir0 Dias, 

1284, nesta. 

1 PREDIO ASOBRADADO -
No centro - RUi Rui Barbo­
sa, quase esquina - Residên­
cia ou escntorio ou grande 

Companhia 

l TERRENO - llx44 em Sto 
Anastácio - C/ 1 Sa'lão e ~ 
reStidêr.cias, num total de 1~ 
c ômodos - c; ou sem tele 

fone automático. 

1 TERRENO - 22x44 - Rua 
Joaquim Nabuco, esquina 5 
de Julno - c; 1 casa no as­
falto - 9 cômodos - Com ou 
sem telefone automático 

Santo AnastáCio 

- Estas ofertas são tle -
- real ' 'alor - Facilita-se -
- Tratar na BOLSA DE -

NEGOCIOS 

VENDE SE um furgão mar­
ca ".Fordson" 195 . -.Facilita­
se parte - Tratar na bOLSA 

DE NEGóCIOS 

VOC.E PROCURA. , Pilf:DIO 
\,;l!..N ütAJ~ .l:"lirtA I.JI.\'1 rtl!...S· 
'.a.'AlJWlN.l't:'! uu Jn.I'::,Juv 
Un.i .I:"~NiS10NA'1'U? '1'~NttU 

lJM, lU~AL, ltHJl'l'l;S:SUnU 
b-"111 LU\,;aLIZit.UU . v b· 

NHA J!'ALA.K t.;UJU SOI.L~rt, 

NA BO.L:SA DE lMOV.t.:US . 
('l'K) 

VENDE-SE - bóa casa mo­
radia - 3 dormitórios, gara­
gem, etc ... - Perto do Co­
légio - Rua Tocantins - Fa­
cilita-se - Tratar BOV3A DE 

NFGOCIOS. 

FAZENDA C/ invernadas r / 
llté 3 í.IOO cabeças - Compra­
se e estuda-~e proposta.­
Tratar BOLSA DE BIOVEIS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI. 
MEIRA - Rio Gravatahy -
Município- de Diamantina. -
53.000 a tqs. - Terras de cul­
turas de primeira - Vende­
se e facilita-se - Tratar na 

BOLSA DE NEGúCIOS 
CHÃCARA OU AREA - COM­
PRA-SE - No perimetro ru­
ral, compra-se de 3 a 5 alquei­
res - Detalhes para a 

BOLSA DE NEGúCIOS 

CASA DE MADEIRA - VEN· 
DE·SE - Construção nova 
4 cômodos c/ muro e água 
encanada - PrêÇo de oportu­
nidade. - Facilita-se bem 

BOLSA DE NEGúCIOS 

VENDO - residência, à rua 
Ribeiro de Barros, construi­
da em terreno de llx22, con­
tendo:- três quartos, sala 
- cópa - cozinha - duas 
-áreas - garage, telefone e 
cozinha americana. Próximo 
ao Instituto Cristo Rei. Prê­
ço a combinar. - Tratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

- ' . ' "1 
I ·-

em todos os veículo• 
MERCEDES~BENZ 

mesmo padrão 
de qualidode 

e de ·técnica 

®H.uta .. fcolo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todqs 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedra1, 
ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 
de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os verculos 
Mercedes·Benz apresentam o mesmo excelente padr&o 
de eficilncia, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, qu• fornece aa peças fundidas vitais. desMS 
velculos. 

• # • 1nsuperave1s 

MERCEDES=BENZ 
• •u• bo• ••••••• em qu•lqu•r •••••d• 

.; . 

Abono Familia aos trabJihadores:~ nos~moldes 
i - - · · · · ; .;t - ' .,. \lfcoo:- ~.. ~ -----:-::..- I 

concedidos aos funcio ários Civis .·.da ~\( U111ão 
. ' ' 

S. PAULO - SSI - A ~,e­

deraçáo das Indústnas do E~ 
tado de Sào Paulo enviou 
OfiCIO ao preSlUente do Se­
nado, no qual apre .. enta con­
sideraçoes sobre o projeto lei 
n.o 37, de autoria no sena­

.dor Vasconcellos Tôrres . 
Heferido proJeco estabele-

c~ a concessão aos trabalha­
dores, de qualquer -catego­
ria, de abono de família nos 
moldes dos estabelecidos pa.. 
ra os funcionários publ!cos 
da União. Propôe, o mesmo 
projéto, tambem, em seu ar­
tigo 2.o que as Caixas e In.s­
titutos de Aposentadoria e 
Pensões e demais órgãos da 
previdência social, dêem as­
sistência médica e dentária 
integral aos trabalhdores e 
r espactiva.s famílias. Adianta 
a entidade da indústria de 
São Paulo que a proposição 
~ão _esclarece. em sua justi­
flcaçao, os detalhes minimos 
para uma compresão real 
dos seus objetivos. O projé­
to é silente quanto a quem 
.seriam atribuídos os onus da 
concessão do abono familia 
aos trabalhadores, no:- mol­
des dos conferidos aos fun­
Cionários civis da União. 

Não diz se a esta ou aos 
Mais adiante é dito no ofí­

cio que presumivelmente a 
concessã0 do abôno família a 
cargo da Ur.ião, pois o pro­
jéto não faz qualquer refe­
rência a empregadores ou a 
empregados, apenas mencio­
nando "trabalhadores de 
qualquer categoria" . Estes 
são os avulsos o.s eventuais, 
os autônomos os profissio­
nais. liberais, os diretores de 
sociedades anônimas, etc., 
POis embora não sendo em­
pregados são, inuestionàveil.­
mente, trabalhadores nos têr­
mos a que se refere o art. l.o 
do projéto . 

Constituindo, presumivel-
mente, ônus da União, pon­
dera a entidade da indústria 
de São Paul0 que 0 projéto 
deveria mencionar a desti­
nação orçamentária p, quais 
as receitas a serem aplicadaR 
para o atendimento dêsse 
nõvo ônus. A previsão desse 
aspecto é indispensável. ma­
xime em .se tendo presente. 
que o recebe lei 4. 357 esta­
beleceu qu(;!, a partir do exer 
cício financeiro de 1965, a 
revogaçã0 da cobrança dos 
adicionais de proteção à fa-

milia, criados pelo Decreto­
lei 3.200 - de 1941. 

Pondera a FIESP ser de 
notar que, após a apresenta­
C~o do projéto em exame, a 
lei 4. 266, de 1963, instituiu o 
salário-família do trabalha­
dor, sendo a lei regulamen­
tada pelo Decreto 53.153, de 
dezembro do ano passado, 
parcialmente modificado pe­
lo Decreto 54. 014. Menciona­
da lei exclui os trabalhado­
res, por ela abrangidos, do 
campo de aplicação do pe­
creto-lei 3. 200, de 1941, no 
tocante ao abono às fami­
lias numerosas. 

Face á evoluçã0 da mate­
ria, prossegue 0 ofício, após 
o oferecimento do projéto 
em exame. está claro que 
o5 empregados, abrangidos 
pela Lei 4 . 266 nã0 poderiam 
fazer jús a nôvo abôno famí­
lia, porque já recebem o sa­
lário família. Quanto aos tra 
balhadO>res não empregados. 
não poderia o nôvo abôno 
família constituir onus da 
União. exatamente porque, co­
mo pressurposto, inexistiria 
o binomio empregador-em­
pregado. 

Mas, a União não teria 
meios· para arcar com êsse 
ônus, maximé haver.do recen 
temente extinto os adicionais 

de proteção à família. As­
sim, sob êsse primeiro as­
pecto o projéto se revela 
inesxequív.el, a menos que, 
se pretendesS'e onerar o or­
çamento da República, con­
trariando as deretrize.s eco­
nômicas e financeiras do Go­
vêrno atual. 

A segunda parte da propO­
sição se refere à assistência 
médica e dentária integral 
aos trabalhadores e resp~cti­
vas familias, a cargo das 
Caixas e Institutos de Previ­
<lência Social. A assistência 
wédica abrangendo assistên­
cia clínica, cirurgica, far­
macêutica e odontológica aos. 
beneficiários (f\ 'Sllrados e 
seus dependentes) já. estlt' · 
prevista na Lei 3. 807, de agos­
to de 1960 e. no decreto n. o 
48.959-A, de 1960, com as mo­
dificações consubstanciadas 
nos decretos n . o 1. 066 de 
maio de 1962 e 1119, de ju­
nho d0 mesmo ano. A mate­
ria acha-se, portanto, minu-

• 

JOVEM: • seia um fu"' 
furo técnico, matricu· 

!ando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

,ciosamente 'prevista pelos 
textos legais regulamentares 
em vigor, dentro das possi­

bilidades da atual conjuntura. 

dôr 
de 

j ouvid 
' 

as gotas d~ 

DURIS-SEDINJI 
são gotas de 

bem estar 
-~ ~~~ 
'·:, ~·~ 

Não deixe' seus filhos 
sofrerem I Ao primeiro 
sinal de d8r de ouvido, .. j 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto, Êles voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi• 
cazmente as inflamaçõe$ 
em geral, Nlo -contém 
óleo, não mancha e nlo 
irrita a pele. 

AURIS-SEDfNA 
UM F>RODUTO 

·M 
-'''if 
·-.:':J 
. ~ l 

"' ~ 
o ... .. 
~ 

IMESCARD ; 
~ • 
"' 
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1· - Francisco t>ias topes 
2 - Rosa Hasegawa 
:3 - Tsutomu Hasegawa 
! - Loja,s Yl'alliru.A.~ Màfi. 

e Fer. 
5 -- José Fernandes 
6 - Mic'hel Choairy 
7 - Rachid Choairy 
8 - Angelin Massarelli 
9 - João Cerveliná Filho 

10 - G. de Souza 
11 - Cmte. Nelson V. D'o­

liveira 
12 - Yassumi Bann0 
13 - H élio RorJdini Mon­

queiro 
14 - Prof. João Camarini 
15 - Soe. Comeroral Pon­

talti Ltda. 
16 - Soe. Comercial Pon-

talti Ltda. 
17 - Carlos Garrido 
18 ~ Irmãos Alquatti 
19 - Fernando Moreno 
20 - Mauro G01mes 
21 - Coracy de Souza 

Campas 
22 - Agripino de Oliveira 

L . Filho 
23 - IMiinohara Kyoichi 
24 - Antonio P. de Avila 
25 - João Lo·pes de Oli-

veira 
26 - Antonio Roque dos 

Santos 
27 - tAlceu Gomes 
28 - Antondo Sorrano Pa· 

lenzuela 
29 - Enia W. ,Andrade 

Silva 
30 - Marsal Marques Mat 

tozinho 
31 - Tochinovo Hondo 
32 - Jauro Gorgulho 
33 - Joruquim Gome,s Mar 

condes 
34 - Taisei 'Yoshino 
35 - Heitor Nogueira de 

A. Filho 
36 - Irmãos Bazz0 
37 - Ni1do Corral · 
38 - Is31ias Bonfin 

· 39 - Netto & Coller Ltda. 
40 - Santiago .Soriano Pa­

lenzuela 
41 - lima Ribeiro da Sil-

Va 
42 - Iassu Kitayama 
43 - Teruo Token obu 
-!4 - Netto CooUer Ltda. 
45 - Mariano de Moura 
46 - Dérci0 A. Fregonezi 
47 - João Fregonezi 
48 - Lourival Elias 

· 49 - Estevam Peres Bo­
median0 

50 - Rodrigo A.rteiro Pe­
nhalbel 

51 - Júlio Lopes 
52 - José Machado de 

Almeida 
53 - Paschoal Montali 
54 - Dr. Gabriel Costa 
55 - Mauro Rodr1igues 
56 - Edizel A. dos Santos 
57 - Diamantino P. Pinho 
58 - Augusto {Marques 
59 - José Lo!leto Nórcia 
60 . .:__ NilEon Vital e 
61 - América Tiezzi 
62 - Hélio Veludo Teixei­

ra 
63 - Glauco BrUnini Mar­

WJ.des 
64 - José de Souza Reis 

& Cia. 
65 - José de Souza Re'is 

& Cia. 
66 - José de Souza Reis 

& Cia. 
67 - Olívio Beltrame 
68 - Carlos Francisco Bru 

!Ilini 
69 - Organização Zacha­

rias 
70 - Organização Za-

charias 
71 - Organização Zacha­

rias 
72 - Organização Zacha­

ria,s 
73 - G. Mário, Filizola 
7 4 - Aro Ido de Arruda 

Camarg0 
75 - Nuno Ramos 
76 - Francisco de Assis 

Guedes 
77 - Osmar Cavai.eri 
78 - José Carlos Brisolla 
79 - Katsuo Saito 
80 - Ride Brumatti 
81 - Sadaci Mihaguti 
82 - Alcides R. Soovezzo 
83 - Nelson P. Ferruzzi 
84 - Watal Ishibasbi 
85 - Osmar Di Cola 
86 - Yoshiyuki Funada 
87 - Associação dos Te-

lef6nicos da Alta so 
rocabana. 

88 - Adail d~ Almeida 
Lima 

89 - !Bernardino Simonaio 
· Terin 

90 - Miguel Omar Bar­
reto 

91 - Bartolo:mJeu, Brauli­
no e Ataide Soller 

92 - Dr. Ary Oswaldo 
Mattos 

93 - Aristeu Batista Fi­
lho 

94 - Francisco José Dias 
95 - Antonio Lopes Du­

ran 
96 - Guerino RopeJli 
97 - Carlos Roberto Car­

iilE::iro de Mendonça 
98 - José Nanei 
99 - JoEé Garcia Sanches 

100 - Philadelpho D'Oli-
veira Menezes 

101 - Bar --e Restaurante 
Shoyama Ltada. 

102 - Cezar Audi 
103 - Dalton Delfim 
104 - Moacir Miranda 
:1.05 - Labi-b Tuma 
'106 - Antonio Servantes 
'107 - l'xfilton Ferrari 
:'108 --'- VicPnte Paula San-

doval 
"109 - Elias Bu;challa 
"110 - Dr. Plíni0 Nehring 
J.ll - Empreza ·de Trans-

}:lorte.s A.nidot1inha 
S/ A 

112 - Michel Buchalla. 
113 - Agenor Alves de Oli­

veira 
114 - Antonio Godoy 

"0 IMPARCIAL" 
'--. 

644 - :i3Gãiiêí'gês éloâ.oy At 
Cia. 

545 - Antonio Figueira 
546 - Emil Esper 
547 ,;.... Rubens Delicio 
548 - José Ma.ldonado Vi­

centE\ 
549 - Lmdolfo Ciabataa"i 
550 - Dr. Gutsavo de Castro 

Graças às firmas e cidadãos abaixo, que subscreveram quótas, 

torna-se aos poucos viável o plano da " Comissãn Executiva pró televisão 

Lima 
551 - Aurelio Coutinho 
552 -José Trepichio 
553 - Paulo Calv0 
554 - Viana & Viana 

115 - Orlando Peretu 
116 - LUiz Peretti 
117 - Aoauto Peretti 
118 - José Peretti 
119 - João Peretti 
120 - Alfredo p,men.tel 
121 - Luiz Roberto Mar-

condes de Oliveii"a 
122 -- .i!lU!lVaLuo Lt:af 
1:43 -- lf'lonva1uo Leal 
1:44; - F1onva1uo L<liil 
1~5 - .B'l{)rjvaw0 Leal 
.J..-.V - .i.'lU-'.,L.Vd,~\,.ó.O .a...'-'d,..L 

..t.~' - V\' a.! ~..ta· .LJ.;;:.u.1~.::; 

res 
4'\6 ~ .v "liUL:l;JCQ 

l'vJ.Haao 

,:,o a-

12<.1 - aucuu:0 VItorinu 
.!VJ.<U'<!Ut!S 

1<;0 - .lO-"" aucire 
.16.1. - l<..yu;;m J. u::;nio 
..L.:>~ - .l:"t:U!O Oe .l:"aUla 

ves 
Ne-

13::1 - v rma:,.a Viawras 
lVlaquinas 

134: - '.lUlll ALhia 
_.;·) - M~u•o .Ja1oto Avila 
ll::l6 - Olavo l:So~ca .l! ·au::;-

tino 
137 - Avelino dos Santo.s 
138 - Joao BatlsLuzzo 
1::S!:l -· Snil a1~ü1 Koro 
140 - Joaquim Me<l'eiros de 

Souza 
141, -- Sh1guenobu Ln·oue 
142 - Toscodeni Nii 
143 - h1:oao :::.adanaga 
144 - EglCllu Atotrtl 
14:5 - 0Lmar 1V1ano Brull 
146 - OC.il Arm~>lim 
147 - José Antonio Gon­

çalves 
148 - Antonio Sérgio Me­

neze~ 

149 - Aouon Miranda Ga· 
lindo 

150 - honorio Andreatta 
151 - F.lill..()Shi Yan0 
152 -..,.- Raimundo Macedo 

de Souza 
15:} - Alcia.es Fernandes . 

de OliVeira 
154 - 1.'osmmasa Gushiken 
155 -· ISiguetoshi Gabara · 
156 ·- Seoast1a0 Martins 
157 - Moto1chi Oki 
158 - Shozo Oki 
159 -- Ivo li0rác1o 
160 - Antonio Zacharias 
161 - .A.lber.í,co M. Caiado 
162 - Armando Corrêa Da-

maoeno 
163 - Luiz Pucci 
164 ,....... Francisco de Souza 

Mledeiros 
165 - Vltorio Andreasi 
166 ..:._. .A.bel Veloso da sqva 
167 - Uriel Veloso da SilVa 
:168 - Ct>cil Moreira Ribei-

ro 
169 - Endo Botelho Perro­

ne · 
170 - Alvaro Domingues 

Pereira 
171 -:...... Aloides J esus 
172 - Eurico Jesus 
173 -- Adolfo R Al!ffieida . 
174 - Calixto Jesus 
175 - Rubens Perna 
176 - Joã-o de La Casa 
177 - Walter Roque Trevi-

. san 
178 -- Milton Marques Mo­

reira 
179 - Alvaro Arantes Pi-

. res 
180. - Vicente Paolozzi 
181 - Adelmo Garcia Jun­

queira 
182 - J.osé Carlos Delapic­

cola 
183 - Alonso Felisbin,o Ma 

chado 
184 - Dr. Dar.cy Carneiro 
185 - Diva Negrão Bos­

coli 
186 - Ge.raldo Soller 
187 -- Félix Ribeiro Mar­

condes 
188 ____. Gasmar S/•A -- As­

sis 
189 - Gasmar S/ A - Mar­

tinópolis 
190 - Gasmar S/A- Mi­

rante do Paranapa­
nema 

191 - Gasmar iSV A -- Os­
valdo cruz 

192 - Gasmar S/A - Pi­
rapôzinho 

193 - Gasmar S/ A - Pres 
Wenceslau 

194 - Gasmar S/A - Pres. 
Bernardes 

195 - Gasmar S/<A - Pres 
Epitácio 

796 - Gasmar S/A - Pa­
raguaçú Paulista 

197 - Gasmar S/A - San 
to Anastácio 

198 - Antonio Braulio Ar 
ruda 

199 - Luiz Pancracio 
200 - Jaime José da Silva 
201 -- Ilem Issac 
202 - Jurandir P ac'Cini 
203 - Elmano da Costa e 

Silva F<errão 
204 - Dr . .Augustinho Fer­

nando Delazari 
de Vasconcellos 

205 - Sílvio Honório 
206 - América Tczelli 
207 -- Dr. !talo Lucchino 
208 -- Dr. Dédio Ferraz 
209 -- Yolanda Ferreira 
210 - Paulo Pratt 
211 -- Eloy Fernandes 
212 - Joel Mendonça 
213 - iMJa,r;oel Alves Cle-

mente 
214 - José Carlos .suva 
215 - Miguel M edeiros 
216 -- José Bati...<'ta de Sou-

za 
217 - José Pádua 

r os 

ra Vilar 
219 - Frigorífico Bordon 

S/ A 
220 - Frigorífico Bordon 

S/ A 
221 - lh·lLOn 

Mana ruí 
222 -· 1~ e1son 

lVlartms 
223 - 1V1auoe1 

Martms 

Gimenezes 

Gimenez 

224 - LulZ .J:i'urtado de Al-
meida 

~~tJ - .1. cu. .. o r....uma. ... ~U 
.:c:::~o - ~,:,au ~a.. .. l ... cl!O 

';!,f.{ - A.l1..0HlO .1:' d.U;,•lilO da 
~11va 

228 ~ bl,;;cyuki Ish-i 
';1,;&\j - AH!';t:lO Üo.ll.;l~ 

c1a 
Ga1·-

230 - hmprêza de 'l'rarw­
pones C01btJVos .bLa­
SI!ia 

231 - l.iL'. Paulo de A. Cam 
pos 

232 - _.ur. Jo~é 
Nogueira 

Marques 

233 - DL Joao Pitta Mar.! 
tins 

234 -- l:teynaldo Ferran 
2::!5 - An ... on.o Manmez 
2liil6 -- Homero .l:'aes .1!'. Sil- ' 

v a 
237 - Jazc)ll Menezes de 

~ouza 
238 - lssl\mU Morü 
23\l -- T<m..az Cardoso de 

Lima. 
240 - • Querencia.r..Q Cecili 

cte Lrma 1 ; : 

241 - SeoasLtao Antônio da LJ 
S!lva 

!::42 - Dr. .hlxpedito Vel'EO-
sa 

243 - José Navarrú 
244 - Nqson Teo::ioro de 

Oliveira 
245 - Alcidino Gomes d e 

<Souza 
246 - Amonio Garüin 
24 7 - Cezar de Carvalho 
248 - O,svaldo Rod1 igues 
249 - IAntomo Pissuti 
250 - Jair Ferreira de Me­

deiros 
251 - João Teixeira Filho 
252 - Orlando Monteiro do 

Amaral 
258 -- Angelo Luizari 
254 - Euclydes l:tabello da 

Motta 
255 - 1V1a •. ,oe1 de Souza 

Britto 
256 - Antonio Pereira de 

Maws 
257 - Leme & Cia. 
258 - Antomo oe Castro 

Carreiro 
259 - OnauúO !Mlazarelli 
260 - Nelson uuuça1ves 
261 - Dr. Alfreoo Martella 
262 - Anibal .F1me 1La 
263 - Adão Lezeno de Me­

deiros 
264 - Augusto Lezeno : de 

Medeiros 
265 - Milt.on Pennachi 
266 - João V'1eíra de Me­
deiros 
~7 - Juvenal Fiare 
268 - Arthur Klyonobu 

I to 
269 - Melquides Pedro da 

Silva 
270 - Dr. Paulo A Nestar 
. Galeti 
271 - Dr. Ange),p Alcides 

Gregolin 
272 - LUlz Carlos Martins 
273 - Altair Werneck de 

Senna 
27 4 - Cherubino de Mo ri 
275 - Antor..io Ramos Net­

to 
276- Antero 

França 
Moreira 

277 - Joao Eduardo Fa­
bris 

278 - Dr. Pedro Furquim 
279 - Dr. Ed~n Garcia 

Leal 
280 - Afonso 

Negrão 
Rodrigues 

281 - Domingos Ricoi 
282 - Rolando Negrini. 
283 - Nério Antonio San­

ches 
284 - Felix· Arenale.s Beni­

to 
285 - Dr. Domin,go,s Leo­

nardo Cerávolo 
286 - Antonio R<>san 
287 - Lwz Carlos Kras­

suski 
288 - Dr. Reisugue Kai. 
289 - iManoel Candido da 

Silva 
290 - Guensei Nakahara 
291 - Masateru Kakao 
292 - Pedro Cabrera Fran­

dolice (Alvares Ma­
chado) 

293 - ·Kenichi Ak.iyama 
294 - Chiro, Takeiti 
296 - Chigueto Katsumu­

ra (Alv. Machado) 
297 - Zenichiro Morimoto 

(Alvares Machado) 
298 - Camilo CUstódio Me­

deiros 
295 - Elizeo Raboni 
299 - FranciSco L. Gon-

çalves Correa. 
300 - Dr. W alter Ponsano 
301 - Dr. Tadashi Uchida 
302 - Dr. Miyao Kataoka 
303 - Jorge Luizari 
304 - Roque Luizari 
305 - João Luizarj 
306 - Antonio Luizari 
307 - Joaquim custódio de 

Souza 
308 - Messias Godoy 
309 -- (}erônimo Ruiz Gar-

c ia 
310 - Oki Siniti 

311. -- Hitoshi Nagai 
312 -- Hiroshi Kruühara 
313 - T€iji Yinuma 
314 - Guchi •MJaluyama. 
315 - Getúlto Eico Oshiro 
316 - ~h1gueo Haraua 
317 -- Jose 'l'eouoro Fer-

reira 
318 - Alltonio l'vJ.ôdea 
319 __, 1V18.1JUel ue uuveira 

Pmnal 
320 - Agcto Franc1sco da 

Silva 
~~l - \..,;f .... .&.a.&.UQ l:\.J.O~üU 

>::>uu..a 
il:t2 -- ..o u;,c: ;::.o a' es uo::; J""...; 
~~6 - Í'..~UYu....t\..1 J.'\o.L.lj'VbH.J, 

t')~4: - .8..j!_t:Ja.L C-\.:iUQ J.."'UVHd. 

;:s;,:o - .l.Jl. WUI>I \..,Vi>lli 
i>:.:íti - unet .r-a1va ~..-avai-

caüLl 
327 - Jv:::.t:! lVla<ques • l<'il!Io 
J;,:u - K<><>i.ll10.I LH~11,rnu1·a 

<!:O::~ - lVJ.d.SSd.LO 1Vi<>.:::,uua..'d 
a;:su - h:!lOlO ~HllO<:::S b<li'·t 
::sal - I'..U(uo KtHara 
ai>~ -- J.J<ilCY Z."c.m•L'tas 
i>i:H - heno 1Juane .Ferei­

ra 
334 - Lauto L.aercJ.o B. 

liansLed 
335 - lrtaqo - Pres. Ven­

ceslau 
336 - :1\l.lld.HOel Piatero 

Pres. Vences1au 
337 - heLcíllo Coltea F.o 

Pres. V encel:i1au 
338 - Kazuo Knayama -

Pres. Vence::;1au 
339 - Yor.sh tgue Kltaya­

ma - Pres. Vences­
lau 

34;0 -- Y asumaro •Sheiti -­
. Pres. V ences1au 

341 - Singo Hn·ao -- Pres. 
Ve<uc.:eslau 

342 - Osvaluo Conae 
Pres. Vencesmu 

·34:3 - Eouarao Muchon 
Pres. v ences1au 

344 - Irmao3 OKaua & 
Cia. - P. Venceslau 

345 - Francisco Artero 
Pres. V encel:iHIU 

346 - Milton Piwn 
347 - llídlo Fausc•no 

Pres. Vençes1au 
348 - LuCidio caste1ani 

Pres. v ences1au 
349 - V ej gll1o Jjoa!uon 

Pres. V ences1au 
350 - C!auàQIIlll'O LUlZ Du­

. rant - .t'. VeHCc::U"U 
351 - Manoel TeJXelra !tO­

que - P. Venceslau 
352 - Nelson. Garg10ne -

:t>res. Vence::;,au 
353 - Manoel A. 1v1arques 

Pres. Vencestau 
354 - Cesar Ke•s Ober­

leJLCier - P. Vence»­
cesLau 

355 - LUiz Arrudo Campos 
356 - José de Paula 
357 - Osmwcio A1Vtm Pei­

xoto 
358 - Osmundo Alvin Pei­

xoto 
359 - ~ agib Antonio 
360 - F'uea Mar.;at i - Re­

gente Fe•JÓ 
361 - cnucJtri Macari 

R egem,e :B'elJO 
362 - l<.,aül. .!VJ.acan - Re­

gente Fetjo' 
363 - uroa.tto .l!'erreira de 

jM.edeiros 
364 - .b..wnur Ramos 

Oliveira 
365 -- At·ua1uo Couto 
366 - Atdio l<'ablis 
3tH - Da1t011 l<'aoriS 
3b8 - Ya.>sochi K11mchi 

de 

369 - 1Jom1ugo::; ~~..o ... ~.r.gues 
Meaina 

370 - Gera1ao Aparecido 
de 1V1eaeiros 

371 - l!'raui.:•SCo José Be­
linati 

372 - Izaoe1 Costa 
a 16 - AnLonio Carlos cos­

ta 1v~ujetra 
374 - Aurelino Alves Cou­

tinno 
376 - S t:nlrlffi' Roorigu s 

Perez 
376 - lJr . .!Vlário BuzZi F.­

lho 
377 - João Giglio 
378 - Benedtto A lves Ro­

b eiro 
379 - Heronides Batista 

Cedro 
380 - Roootfo Sergl 
381 ~ Arlindo Daud 
382 - Francisco Ferreira 

de Va.Econcellos 
383 - Domingos Reina 
384 - João Calçado Lopes 
385 - Rubens de Oliveira 
386 - Ft ancisco B .. gena 

A vila 
387 - Eduardo Pires Ra-

mos 
388 - Galiano 
389 - Murilo 

Camargo 
390 - Antonio 

r a 

semegini 
Marcondes 

M. Bordei-

391 - Mario Oishi 
392 - H enrique Jorge 
;393 - Francisco Cunha. 

Leite 
394 - Francisco Lozano Lo 

pes - Santo Anas­
tácio 

395 - Walter Wanderlei L. 
Lopes -- Santo Anas 
t ácio · 

396 - Aluízio Vicalvi 
397 - Wilibaldo Anéas 

Franco Santo 
Anastácio 
398 - José Maria Vicari -

Santo Anastâcío 
399 - Luiz José Ventura 

Santo Anastácio 
400 - Antonio lVLormra Al-

meida 
401 - Joaquim Nunes 
402 - Dr. Ary Bosco li 
4:03 - Milton Rodrigues 
404: - Sergio Roarigues 
4U5 - .lJr. VUllO A.HcUilçS de 

·SiqUtlra 
406 - Armando Binotti 
407 - Rol:>erto Palma Dias 
4u8 - .hülas uuveu 
4u~ - 1JL • na1u1uo Fran­

ClSCO Ceiavo!o 
410 -li'. Marques e Cor. 

reJa 
411 - Lu,z Carlos Conce1-

ção. 
412 - Vicente Dela Viuda' 
413 - ,.M.moru lVlat~utMr a 
414: - Kazuo Ta.K·euchi 
415 - Masuo Omori 
416 - Hiroshi Y osh10 
417 - Pedro Lanziani 
418 - Dr · Mát io Marcon­

des Reis - R. Feijó 
419 - Jorge Estêves 

Rege.11te Ferjó 
4.20 -- José Antonro de Oli­

Veira - .H.. Feijó 
421 - Hialreo Hogas-awara 

Pres. Bernaroes 
422 -- Haruo • Inague 

Pres. Bernaraes 
423 - Reinaldo Jollo 
424 .- Yoshzyuki Hinohara 

Pres. Bemaraes 
425 - Irineu Alves Monto. 

rio - P. Bernardes 
426 - Hiroshi Inque 

Pres. Bernaraes 
427 -- Tsuneo Inague 

Pres. Bemaroes 
428 - Armando Falconi 

Pres. Bernaroes 
429 - Francisco Delfim de 

Souz.a. - P . .Bernar­
des 

430 - 'l'ouiti Takeda 
Pres. Bernarues 

431 - Armenio D. Westin 
Pres. Berna.rdes 

432 - Loja Orestes 
Pres. Bernarctes 

433 - Rubens Mendes Félix 
434, - SeO&SI~J.ao üa.llu~o 

435 - Augusto SartQI'io 
~6 - lilrocht ::>awamura 
43'1 - Luiz Araujo Bates 
438 - Anton.o li-Lanelii 
439 - Moac1r C01101ano Tel 

les 
440 - vv1llian Aveloni 
441 - Paulo &oeuo 
442- Dr. ::;eoast1ao O.B. 

Pedroso 
443 - Auaeuso:n Ribeiro 
444 - Netson Botosso 
445 - Conego David · Fil'E'.Í)-

Perez L 

446 - InCi. e Comércio de 
Calçados Zago Ltda. 

447 - OlíVIo vrep8.1C1i 
494- Dr. Uoa.too · Paschoa1 

Crepaldi 
450 - Ul!s:;es Crepaldi 
451 - AnéSlo Trevisan 
452- Antonl() José l:'mheiro 
453- José Carlos Costa 
545 - Ruy MO·raes Terra 
455 - José Cotini 
456 - Doastro Lúcio 
457 - Pediro Luizari 
258- José FiOri 
459 - ElJ.siário F1rancisc0 Li-

ma 
460 - Osvaldo 

Raposo 
Fernandes 

461 - Cia, Prudentiiia ,de 
Automóveis 

462 - GuttembE'I!'g 
Prata viera 

Mortati 

463 - Aureo Macédo Carva.. 
lho 

464 - Hortêncio Marini 
465 - Raimundo Maiolini 
466 - Luiz Pereira Cabral -

Pi<r apàzir..ho 
467 - FrancJSco Moreira 

Pirapozinho 
Pirapozinho 

468 - Marimassa Kiam 
470 - Manoel Marques Silva 

Pirapozinho 
471 - Antenor Burgo 

Pil'apozinho 
472 - Paulo Yukio Date 
473 - Eloy Ataide - Santo 

Anastácio 
474 - Giro SHIMANOE ' 
475 - Jácomo Betoni 
476 - César Cava - Regen­

te Feijó 
477 - João Roberto Maróquio 

Pres. Bernarde-s 
478 - José Gimenes Peres 
479 - Vicente Guedes 
480 - Levy Guedes 
481 - Belmiro Jesús 
482 - Francisco Severino d:~ 

Silva 
483 - Romualdo Ulysses A­

raújo 
484 - José Francisco de Li­

ma 
485 - Antonio Rubens Gaz.. 

zeta 
486 - Demétrio Casicoix Ra. 

mos 
487 - Acrisio Barbosa de A-

morim 
488 - José Amaro 
489 - Moisés Leitão 
490 - Claudemiro Ameirico 

Oliveira 
491 - Dr. Kazuo Maezano 
492 - Ishamu Shimizu 
493 - Yoshio Takemura . 
494 - A. Y. Radios e Eletri. 

cidade, Ltda. 
495 - Rinardo Sandoval d e 

Lima 
496 - Giné Artero 
497 - Rubens Bussacos ( dr . ) 
498 - Paulo Magalhães Bel-

fort 
499 - Lourival de. Avila Lima 

500 - Domicio Coimbra 
bUl - •'-'Ua.Y,.u.J.Ul LJCJ.CJ.lJ.iÜ 

I'la:::.t.:ü!lt:lllto 

502 - 4.,;<uu"" oo LVJ.ul'e1ra 
costa, ur. 

503 - ..oc:o.~ voaUlUO Lopes 
bU'i - bawL o .nu.Jua 
ou:> - .b1..:6 uuJ • .., .... vt:!S 

reíra. 

CiO 

ua 

506 - fuLvuillO l:Sraz Stadell" 
5U7 - ~erallm Costa 
SUB - Antumo AlCa.!lJO dos 

Santos 
509 - Ar!1om0 Pattaro 
510- Joao r"'e11a uos San· 

to8 
511 - I'l Lvv<au Bispo de Li­

ma 
512 - AnLonio Teixeira 
513 - .IUOllso .1:' err,ara Barre-

. to 
514 - Durval Barbosa 
515 - La1r Ramos Motta 
516 - José da ~tiva 
517 - ACiotpho MunLoreanu 
518- Ant,onio José Corrêa 

dr. 
519 - l.Jj. FrancisCo >::><~>-C.:Ht:, 
520---- Genryo N a...>.<tya 
5:t1 - hltoZ! NaK"Ya 
522 - Amenco 'l 'a..<..:»hi Ta-

kata 
523 - Irr.mos Kunioshi Lt...t~ 

524- Joa0 rtaragu.:.rl.li\.U 
525 - Ta.Ke0 ::;o1ua 
526 - Ha1 uyuK1 rtarada 
5::!7 - Cid naromo vuaea 
528 - Norberto 1-'ranc,::.<.:o ae 

Lima - P. .bel'Hal'ut'..., 
529 - Joao Zanoni-

Pres . .I::Ser nardes 
530 - Tl'aJano ua ~:>uva Pon­

tes - .1:', .tSernaj ctes 
531 - Wilson Lu1z Cie Alen­

car - P. Berna.rdes . 
532 - Wesley Roberto P. 

Bernardes. 
533 - Kazuyoshi. Kurata 

Pres. Bernardes 
534 - Tadashi Mat:o:.Ullltoto 

Pres. BE>~, nardes 

535 - Jacob Jacob 
Pres. Bernardes 

536 - Tebet Jacob - Pres. 
Bernardes 

537 - Tei Goto 
538 - Tatsuo Yoshimoto 
539 - Kazuyoshi Monshita 
540 - Roque Fernandes Re-

divo 
541 - K. Yamamoto & Cia. 

Ltda. 
542 - Shoiti Higa 
543 - Ruy Maciel de Godoy 

555 - Oswaldo Salmazo 
556 - José Berr..ardo Sobri­

nho 
557 - Antonio Ferreira Bo­

telho 
558 - Raa.io Pres. Prudente 

ZYR-84 
559 - Juiio Perucche 
560 - Manoel de Souza Bar. 

beiro 
561 - Honorato Fernandes de 

Oliveira 
562 - AntoniO Depieri 
563 - Antonio Elias 
564 - Francisco Pereira Tel­

les 
565 - Francisco Batista de 

Souza 
566 - Massata.ka Eimori 
567 - José Carlos Delicio 
568 - Euclides Martins 
569 - Alberto Peters 
570 - Nelson Loutenç0 V8J:'..n1 

Pirapozinho 
571 - Atilio Daleffi -
' Pirapozinho 
572 - Carlos Walter Sobrado 

'R,e~eute Feijó 
573 - Francisco P1vari 

. Regente Feijó 
574 - Oscar Alonso Pires 

Regente J:>'elJO 
575 - Antonio B. Dalc le 

PirapozJnho 
576 - Miguel Pedro da Silva 

Pirapozmho 
577 - Osono de S. Santos 
578 - Des1áerio P. • da Fon· 

seca - Pirapozinho -
579 - José Martinez Mol1na -

Pirapoz1nho • 
580 '-João Assef 

PirapozJnho 
581 - Orlando B. Castilho 

Pirapozinho 
582- Mário Audo 

Pirapozinho 
583- Jorge Asse! 

Pirapozinho 
584 - Eduardo BernardeS 

Lebrão 
585 - Aldo Bernardes Lebrán 
586 - Antonio Sares Pereira 
587 - Ruyb Ci'a.battari 

588 - João ·costa da Sllva 
589 - Hideo Kitaguti 
590 - Fukuhara & Honda 

Cia. Ltda, 
591 - Luciano V1t6rio 
592- Walter Colnag0 
593 - Deolindo Zeru 
594 - Auto Peças 

Ltda. 
Ipin.nga 

595 - Yuiti Kawasaki (Bazar 
Kawasaki) 

596 - Dr. José Stábile Filho 

N1oderno Lon1brigueiro 

para os vermes é o fim ! · 

Oxiúros, áscaris ... . os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fáci l: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável o;abor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

Ul\1 PRODUTO 

IMESGARD 
Santos & Santos - 40/10l5 

Declnração 

Pela presente, declaro quE\ 
perdi os seguintes documen.. 
tos: 

a) Certificado de proprie­
dade n .o 189.734, expedido pe_ 
la Delegacia Regional de Po­
lícia d t'lsta cidade, em data 
de ti-10-1964, pertencente ao 
automóvel marca "SIMCA DO 
BRASIL", motor n.o 35.765, 
fabricado no ano de 1964, 
em nome de minha espôsa, 
CANDIDA DE FREITAS MAR 
TINS DE OLIVEIRA COSTA; 

b) Certificado de proprie­
dade n.o 256.910, expedido pe­
la Delegacia Regional de Po­
lícia desta cidade, em data 
de 8-1-1965, pertencente a mi­
nha perua Kombi marca 
"WOLKSWAGEN", motor n.o 
B-261 . 408, fabricada no ano 
de 1964, chassis n.o ....... . 
B4-081.962; e 

c) Carteira nacional de ha­
bilitação d-e motorista ama-

dor n .o 73 .927, prontuário no. 
81 .216, expedida em São Pau 
lo-SP em data de 11-6-1947. 

Es~lareço, outrossim, que 
referidos documentos ficarão 
sem efeito algum, visto estar 
providenciando as respectivas 
2a.s vias. 

Pres . Prudente, 9 de fe.-
vereiro de 1965 . 
DR. CÉLIO DE OLIVEIRA 

COSTA 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando a p:~ssibilidode da res­
tauração das entHgia• perdidas e do 
vigor sexual. Chamamos pois a a'enç8o 
lo desse médico para a f6rmula do 
fONOKLEN (r.omprimidos), destinado 
~ restauração das fur~ões genltah. 
tolas drogaria• ou pelo reemb&lsc. 

C.P.37o4.Tei.32-3507.S.Poulc 
'l • c; o m IH e r a i u r C\ 'l r 6 tJ•· 
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